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AVISOS 
E s t a f o l h a A a d o m a i o r c i r c u l a ç ã o 

e m t o d o o i n t e r i o r d o E s t a d o 

Ear r lp tn r io - Kua 15 do Novembro. II 
C a i x a d o C o r r e i o , F 

• ; n d e r e f o ( e l e u r u p l i l r o . C O I I M E B Í IO 
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AL C O O L I S M O H A B I T U A L c u r a s e 
f a c i l m e n t e c o m o r e m e d i o c o n -
t r a a o m b r i a g u e z , p r e p a r a d o p o l o 

p h r v r m i e o u t l c o G r a n a d o , 12, r u a P r i -
m e i r o d e M a r ç o , e n t a l i e l o o l m e n t o 
n s s ú s c o n h e c i d o e a c r e d i t a d o . 

AN E M I A , R A C H I T I S M O . C H L O R O -
S E , q u o p o d e m , p r o g r e d i n d o , c*< • 
t e r m i n a r a tl n i c a , c u r a m - s e c o m o 

v i n h o r e c o n s t i t u i n t e d o q u i n a , c a r -
n e , l f t c t o - p l i o s p h a t o d o c a l o p c p s l -
n a g l y c e r i n a d a , d e G r a n a d o . 

- j . A G U A I N G L E Z A D E G R A N A D O è 
P f x c e l l e n t o t o n i c o , n n t i - f e b r i l o 

«=T* r m v o ; BORtrro p r e v e n t i v o d a s 
c ó l i c a s Î l i o l e s t i a s g a s t r o - i n t o s t l -
n a o s , r e s t a ü » ? o r a d a s ' o r ç " s d e -
cahida» por f çW e s onformldaclo» o 
consoquoSoias do"»1-«0- v l d 8 P r o " -
pecto expl ica t ivo . 

BR O N C H I T E e toi?,„f„s.,(d/.™?'is 

m a n i f e s t a ç õ e s d a s " 0 ' 0 ' " * 1 " 5 ' i ' 
m o n a r e s «lio c u r a , ' ' " 

t l - c a t a r r h a i c « r , l M , „ J " n " d ' H
u, ' 

G r a n a d o , p e l a s u r 
Ç&o t ô n i c a , f e h r i f u . » e o x p e c t o r a n t e . 

' g o ' s d e r - v a l h o . 

" * - * O L L E G I O G y m n a s i o I n f a n t i l , e m 
I j T u n d i a l i y — Ã s f é r i a s t e r m i n a m 110 
v d i a 1" d o j u l h o — O d i r e c t o r : F n r i n 
T a » niTM. 

DE S E N H O E P I N T U R A — i ? o d r i « r o 
i o a r e s , d i s p o n d o d o a l g u m t e m -
p o , l e c c i o n a e m c a s a s p a r t i c u l a -

r e s . A v i s o s , n a r u a T a h a t i n f t u e r a . 2 1 . 

DR. B E T T E t f C I T J R T R O D R I G U E S , ifa 

fucMkfaib •!• NcJiti-,1 /'•<ríi. .Vr.nl,-o 
til Acuittmla t' f"l iht Srliiicial iU Utboit. 

Official da Arnittmia •> l-t imçii -RelIJcncii nir. 
da Ijlberdada. 148.—CouMlIorlo, ro»'r.do No-
vembro. 2«, ao mo'0-dla - Tolci>houu 0"'l. 

IV T E R N A T O d e N o s s a S e n h o r a d a 
G l o r i a , e m J u u d l a h y — D i r e c t o r a : 
J o a q u t n u « , 'ouln . 

LO T E R I A LO T T O — E x t r a c ç õ e s i n -
t r a n s f e r í v e i s , í is t e r ç a s e s e x t a s -
f e i r a s . LM a r a o p l a n o n a s e c ç ã o 

d o s a n n u n c i o s . 

L E I L O E I R O M o r e i r a í o i l i | m « A 
v m p r o e n e o n t r n d o e m s e u e s e r l 
p t o r i o n a r u a M a r e c h a l D e o d o r c , O 

8 - A 

ST P H I L I 3 e m t o d a s a s s u a s m a n i -
f e s t a ç õ e s s ã o r a d i c a l m e n t e c u r a -
d a s c o i n o l i c o r T l h a i n a , d e G r a -

n a d o , v a l i o s o d e p u r a t i v o v e g e t a l d e 
r e c o n h e c i d a t n i c a c i a : r u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . 1 2 . 

^ a s a c s p c í - i n l <Ie p i a n o s 

F r u d e r i c o J o a c h i m 
R u a \ f 8 - J o i o , n u . 8 0 ; « 8 4 

m o l e s t V - s r ó s c l h g s 

D R . C f ^ l ^ B P E H K f t 

^ T ^ Ã . " T C e 0 , ? p h o n Í , 0 i r c o ^ í : 
t , i ,*de 1 às 4 

l l i r t u i 1 ' 1 " ' 3 = 3 

TELE6I1AMMAS 
m u . I * 
o n iorcrhf t l r i o r i a n o «levo closcor 

IÍOJ(* | ) IIrn 4» «NA r e a l U e n e i a D«« 
f l i r i n tovam. 

D'1 oi a<Io|i(nilu a oaniHdatura il» ilr. 
E.oppN Trovão, quo «pró aprc«pnt in lo 
ú vo tação polo «ir. Manonl Tb lmo t ro 
fomim. 

K* ran«ll«la<o p r lo pnrli«lo co«»«or-
varior. »» Nonnloria. o *r. Bof-crrii dc 
MenexoN. 

Fiillcrcii o romnic in lador Miguel 
I.urio do .%lhu«iiirri|up o .liello, p a r 
do nr. Joai | i i im I.uolo. ro-proprl«' la-
r io do « J o r n a l do Brn«ll». 

Houve u m conicço do Incêndio no 
depoMilo de papel do « J o r n a l do 
« ominerr lo». Foi e*l lne lo pelo» em-
pregado«. «endo pequeno» ou |»re-
JniKO». 

Mérito ee leb rada» diverna« e\e«|ulaH 
por Mima de NoManlio do ftamn. 

(Po r,í suo correspondente) 

RIO. ««» 

€l Ur. P r u d e n t e vai melhor . 
giiou ho je vario» derre to» . 

i r provável q u e ni» «e^unda- fe l r a 
l i a j a de»parh<». não »o demorando , 
porém, mal» de f re» hora». 

F o r a m t rans fe r ido* . p a r a o ba-
t a lhão de a r t i lhc r in . o ro rone l l ln -
bello de l 'a»eonre!»o». e. p a r a o e*-
t ado-ma io r da inéKiita a r m a . o roro-
nel Koelia ( 'a l iado. 

Coram re ln te«rndo» n o Correio 
(áeral de»ta cap i ta l «»pr imeiro» ofll-
c iac» Vlontaury e Aureliano l / u m * 
h a j a e o te rce i ro Jowé r ranclwco 
KtodrlKue». 

O t enen te -corone l Manoel Fe r re i -
ra 1%'cvc» J ú n i o r foi nomeado cons-
n i a n d a n t e da KNCOIU do» «argento«, 
e o cor01»cl Horita € al iado, »ecre la-
rio «lo aju«lai i te-^c] ieral «lo e \ c r -
elto. 

Foi concedida «lea»i«»ao «lo »ervlço 
do exerci to ao cap i tão Jo»«> l i a r i a 
UcMurcpalre F in to Peixoto. 

Reve r t eu ao »ervlço act ivo o capi-
t ão nKKriMtnil» á a r m a «le cava l la -
r la . l i c t o r Jlcvc». 

P a r a a «e«unda cla»»e do exerc i to 
foi t r an»fe r ldo o t e n e n t e Fucl ldc» da 
Cunha . 

O m a r e c h a l F lor iano par t iu ho je 
l iara a DUI«a< »A a a i a n h S . porém. 
dcMcniharrará aqui . pol«« acceltou 
hoMpeda^eni cm caminho. »e«undo 
CORMtM. , . . 

(Do notio corrtlpondtnfê) 

RIO. « * 
• >l»er»-»e a i n d a o cadave r de Sal -

d a n h a «la tUania. 
l u m r r o n n e MHOCIO reunl i lo de b ra -

»llclro» em Montevideo re*olvcu que 
o» f u n c r a c » niin t e n h a m c a r a c t e r 
politico. 

Toda • lmpren»a o r i e n t a l l a m e n t a 
H m a r t a d a a i m l r a n f * » a ^ a n h » . « E l 

Ni^lo» publ ica «» »eu{J r e t r a t o «* «í-a 
üac lon», orfüiiiii orilcial. t r ax um a r -
tigo »obre a f r a t e r n i d a d e «lo IBriiNil 
e I l rpubl i ru Oriental . I a» período 
ILS/, 1 « P a r a a ridicidad«* «lo pai» vi-
»inho, pelo a m o r ao projcrcN«o O á» 
InHtltulçftc» republ icana» . UeMCjamo» 
intiaiameiit«* «jue a pacillcaçã«» hc 
r«>nlÍMe «|uauto ante» , ukin cm eou«li-
«;õe» toe* «l<» Ju»<iea e «M|iildade. «|iie 
»e to rne »y««ipatbica e «luradoura.» 

.1 Agencia IIIIWIN t em r«>echido <la 
Furopa muitoH tc l e^ rammo». pedin-
do inritnnnròcH »obre a m o r t e «le 
Nnldaiiba. 

i » u l t i m a i noticia» «|iie »e a c a b a m 
«le receber da f ron te i r a «lixem que 
Naldaithu p e r d e u nove orficiue». 

Procuram-»«' «etc corpo». Milvio 
Relchlor e»fá vivo i »alvon-ao nilla-
KroNiimeiite. 

(/>o notso corretpondtnh) 

Kl BO. 9H 
Foi n o m e a d o 31 oíllcial do» Cor-

reio» «ICNNa eajii lal o »* Manoel 
Mento de P a u l a , e 3». o a ina i iuen»e 
l lar io «Barcon«le» do» K«»ím. 

R e l a t i v a m e n t e á »Inda do m a r e -
chal F lor iano . «̂  minba opiniã«» «|iic 
elle chcfsou b o j e me »mo a e»ta capi-
tal . deNembarcandn em lo^ar inc«>r-
to. ailm «le n â o »cr vi»to. Blixem «jue 
cll« «'»tá bem di»po»to. 

[Do nono comipondinU) 

H I I T O N . » » 
< afe . 
0 merendo mai i t c t e-»e frouxo, »em 

procura , n a ba»e «le 13)100 . paru 
bonn lote». 

Oh eaféM. n«>m procura . 
nTio con»tnm venda». 
E .n l ra ram h o j e aí .B30 »acca». 
Deade I25. l« i í . 
Media. 1.113. 

1 Al iand r s a r e n d e u lioje rói» 

A Recebedor ia . .»»9 IJW. 

Movím«>nto mar í t imo. 
F n t r n r a m os vapore» • 
F rancex «IBearn». «I«' l lueno»-AI-

re», com vario» venero», a R a r l ba -
lais .V €'. i 

Allcmuo «Manto»», «le I lumburffo . 
menina c a r ^ a . a Cid. JohiiMton i 

K; O liiate nac iona l « J a n o t a » , «le 
H. 1'ranclNCO. com cal. á o rdem. 

Mahirnm o» vapore» f r a n c ê s Blearii» 
pn ra Mur»elba . e in^lcx «Creole 
Pr lnco" . p a r a ü o u - l o rk . 

(/>u momo comtpondtutt) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

mo, £s 
M I.VtlMI 

0 sr. I .aüni io pndiii novas infor -
mações ilos rus i la incnlos cm San ta 
Cat l iar ina , p o r lhe cons ta r <ine o 
sr . Costallat m o s t r o u a Coelho Noto 
u m a lista remct l i i l a p o r Moreira 
Cesar. 

Jiepois In lou l o n g a m e n t e o sr. 
Bocayuva s o b r e a f ixação d a s for -
ças de t e r r a . 

n i i t H i 

Cont inuou a diseussilo d o s ne -
goeios de P e r n a m b u c o , o u , an tes , 
c o n t i n u o u a d e s c o m p o s t u r a en t r e 
os a m i g o s c a d v e r s a r i o s d e l lar-
bosa l . ima. Kalou o sr . Coelho Cin-
t ra , p r o v a n d o q u e o s e n h o r seu so-
b r i n h o ó u m a p o m b a sem fel, sen-
d o i n t e r r o m p i d o a c ada m o m e n t o 
por José Mar ianno , q u e p ro t e s t ava 
i l izcndo q u e o m e s m o Barbosa 
l . ima e u m m o n s t r o sem e n t r a n h a s . 
As cousas e s t ive ram feias. José Ma-
r i anno foi c h a m a d o á o r d a m n o 
m i n a l m c n t e se is vezes o até a m e a -
çado de ser c o n v i d a d o a saliir d o 
rec into . Coelho Cintra disse q u e 
José Mar ianno não es tava em es -
tado de de l i be r a r . Por f im, c ada 
u m ficou c o m a sua op in i ão e to-
dos c o n v e n c i d o s dc q u e os a d v e r -
sar ios são u n s pu lhas . A p ropos i to 
d o ped ido di ' demis são d o sr. lírico 
da c o m m i s s ã o dc legis lação, p a r a 
a q u a l t i n h a s ido n o m e a d o , p o r 
ser pa r te i ro , ia h a v e n d o o u t r o sa-
r i lho . Fa lava o sr . Martins Costa c 
Krico disse q u e este es tava f a l t an -
d o i v e r d a d e . Hepllca, t ivp l lea , e 
appc l l a ram a m b o s p a r a o tes te-
m u n h o dc E d u a r d o l i amos , q u e 
r e s p o n d e u q u e m a c a c o ve lho n ã o 
inc t te a m ã o n a c o m b u c a . Jã se 
sabe q u e a m a n h ã n ã o ha sessão , 
por fal ta de n u m e r o . Os s rs . de-
pu tados vão a t aca r fogue t e s em 
h o n r a de São Pedro . 

ARAUJO 

« l O T l H (li* inn retolfANO» - l e n -
ham de Miililr il lux. t endem-«« 
em Ioda . ri* litrfirliiN. 

I)r. I.iiiz. d e Castro. 
Segue h o j e p a r a o Itio, em c o m -

p a n h i a di' s u a c.vma. e sposa , o 
nosso c o m p a n h e i r o de r edacção e 
ded i cad í s s imo amigo d r . Luiz dc 
Castro. ^ 

Da capi tal federa l , o n d e res ide, 
c o n t i n u a r á el le a p re s tn r -nos o p u -
j a n t e c o n c u r s o dc sua ac t iv idade e 
p r o n u n c i a d a vocação p a r a o j o rna -
l ismo. 

Desc jamos- lhe feliz v i a g e m . 

Diligencia. 
Para a e s t ação d o l . ageado segue 

ho je no p r i m e i r o t r em, c m serviço 
da policia , o d r . Xavier dc Barros, 
q u e vai p r o c e d e r a e x a m e c a d a -
vérico cm J o ã o N c p o m u c c n o , fa l -
lecido alli, r e p e n t i n a m e n t e , hon te in 

' d a tarde. 

B O L E T B M 

Deve ter e m b a r c a d o h o n l e m p a r a 
a E u r o p a , o n d e vai r e a s sumi r o 
a l to ca rgo d e n o s s o min i s t r o e m 
Paris , o d r . ( iabriel d c Piza e A l -
m e i d a , r e p u b l i c a n o h i s to r i co p a u -
l is ta , de ca r ac t e r h o n e s t o e s ince ro 
pà t r io t a . 

Essas q u a l i d a d e s q u e nos fe l i c i -
t a m o s de r cconhccc r - lhc n ã o bas -
t a m , p o r é m , p a r a j u l g a l - o c o m -
pe ten te p a r a e n t a b o l a r e m n o m e 
d o nosso g o v e r n o negoc iações d e -
finitivas c o m o g o v e r n o f rancez 
sob re o v e l h o l i t igio d o s l imi tes 
entrei as d u a s C u y a n a s mer id io -
naes , q u e s t ã o t o r n a d a g rav í ss ima 
c o m as u l t i m a s occor rene ias d o 
A m a p ã . 

E m b o r a s. exc. recebesse m i n u -
ciosas in s t ruoções d o i l lustre m i -
n is t ro dos Xegocios E x t r a n g e i r o s , 
esse m e l i n d r o s o a s s u m p t o n ã o n õ d c 
ser t r a t ado por q u e m n ã o a d q u i -
r iu , e m l o n g o t i roc ín io d i p l o m á -
tico, as subt i lezas q u e cons t i t uem 
a sc icncia d a s n e g o c i a ç õ e s i n t e r -
n a c i o n a e s . 

'» d r . d c Piza é u m novel es t re -
a n t e , sem a e n v e r g a d u r a precisa p a r a 
a r c a r com as d i l f i cu ldades a d s t r i -
c las a u m a q u e s t ã o de l imites e m 
q u e a m b a s as pa r t e s se j u l g a m 
com cgua l d i re i to , e x a c e r b a d o pe l a 
exp losão v i o l e n t a de in te resses 
c o n t r á r i o s . 

Nessa c o m o e m todas as q u e s -
tões d ip lomá t i ca s , vencerã a pa r t e 
m a i s a rd i lo sa . 

A t e r m i n a ç ã o favoráve l ao Bra-
sil d o l i t igio sob re o te r r i tó r io d a s 
Missões r e n d e u a j u s t a n o m e a d a 
de tino d i p l o m a t a ao sr . b a r ã o d o 
Itio Branco . 

Não e s t ava , pois , esse a l m e j a d o 
(ln.iiilnivituiii a i n d i c a r o seu n o m e 
c o m o e n v i a d o especia l j u n t o a o 
g o v e r n o f rancez , p a r a p r e p a r a r u m a 
equ i ta t iva a r b i t r a g e m , po is só des-
se m o d o se t e r m i n a r á o secular li-
t igio 7 

(t ba rão d o llio Branco seria aco-
lh ido r iu F r a n ç a c o m o pri 
d o t r i u m p h o a l c a n ç a d o e m Wash-
i n g t o n . Ao sr . de Piza fa l tam 
os a n t e c e d e n t e s a l aurear - lhe o 
n o m e c é m e s m o possível q u e se 
n e g u e a u c t o r i d a d e ein t ã o g r a v e 
a s s u m p t o ao m i n i s t r o que— na 
m a i s cega c leal b f t a - fé—negou 
e m n o m e d o seu g o v e r n o a r e a l i -
sação de factos d e m o n s t r a d o s logo 
depo i s ã ev idenc i a e r econhec idos 
o s t e n s i v a m e n t e p o r q u e m m a n d ã r a 
r e lu t a i -os . 

Os d i p l o m a t a s n ã o s u r g e m , c o m o 
os cog iune l los , d a h ú m i d a e s t a g n a -
ção da v i d a p r o v i n c i a n a . Fazem-se 
n o conv ív io das n a ç õ e s e x t r a n g e i -
ras , no c h o q u e v i b r a n t e das pai-
xões, no e s t u d o . a p r o f u n d a d o d o 
dire i to i n t e r n a c i o n a l e na c a m a r a -
d a g e m des se s cor rec tos , s i sudos 
c i m p e n e t r á v e i s ve t e r anos enca-
nec idos ao serv iço d a pa t r i a , p e -
r an t e g o v e r n o s de a p p a r e n c i a Cor-
tez e a m i s t o s a , m a s s e m p r e p r o m -
ptos a p u x a r a In aza p a r a a s u a 
s a r d i n h a c o m a m ã o d o s . . . a l l iados 
ou a m i g o s . 

A F r a n ç a é n n r i g r a n d e e p o -
d e r o s a po t enc i a , temível pelo a l -
cance d e s u a d i p l o m a c i a c q u e 
tem p r o v a d o n ã o q u e r e r ab r i r m ã o 
de u m te r r i to r io q u e a u g m e n U i r ã 
c o n s i d e r a v e l m e n t e a sua ún ica co-
lônia na Amer ica d o Sul. Mais u m a 
razão p a r a o p n o r m o s á s u a s u p e -
r i o r idade d i p l o m a t i c a c ãs sua s 
a m b i ç õ e s co lon iaes a exper i ênc ia 
c o m p r o v a d a de q u e m tão hábi l e 
s u p e r i o r m e n t e se d e s e m p e n h o u d e 
e s p i n h o s a mis são . 

Não veja a b i sb i lho t ice poli t ica 
q u a l q u e r i n t e n ç ã o d e p r i m e n t e p a r a 
o nosso m i n i s t r o r e s iden te ein P a -
ris n o q u e ahi d e i x a m o s escr ip to : 
i n sp i rou -nos es tas c o n s i d e r a ç õ e s 
a g r a v i d a d e d o l i t igio a resolver . 

Temos lio m a i o r a p r e ç o as q u a -
l idades m o r a e s e o va lor in te l l e -
c tual d o d r . de Piza : n e g a m o s - l h e , 
c o m t u d o , a expe r i ênc i a i n d i s p e n -
sável p a r a se di g l ad i a r c o m 11111 
g o v e r n o sagaz e m u m t e r r eno r e s -
va lad iço . 

.7%'OTIM de um rciiillohou l e n h a m 
«le MHliir à I nr.. l endem-Ne em lo-
diiM an l l t r a r i a* . 

Presos . 
Hontein f o r a m presos , ã on l c in 

de d i v e r s a s a u c t o r i d a d e s , i aggres -
sores , :i g a t u n o s , I d e s r e s p e i t a d o r 
de f amí l i a , í g a t u n o s e 1 i nd iv í -
d u o s c u j o veh icu lo a t r o p e l o u u m 
m e n o r . 

Publ icações . 
Por falta de e s p a ç o c escassez de 

pessoal ( t e m o s d o n s c o m p o s i t o r e s 
e n f e r m o s ) , f o m o s fo r çados a re ta r -
d a r a p u b l i c a ç ã o de va r i a s noti-
cias e de m a t é r i a p a g a . 

P e d i m o s d e s c u l p a des ta fal ta a o s 
srs. u u n u n c i a n t e s . 

A c o m m i s s ã o d c o r ç a m e n t o d a 
C a m a r a d o s d e p u t a d o s federaes re-
so lveu o u v i r os r e p r e s e n t a n t e s d o s 
b a n c o s emis so re s des te Es tado , 
Bahia, P e r n a m b u c o e Parã sob re 
a s s u m p t o d e in teresse desses e s t a -
be l ec imen tos . 

T r a t a - s e , diz a vária de q u e t i -
r a m o s es ta not ic ia , da i n d e m n i s a -
ção q u e os m e s m o s sol ici tam e d e 
q u e se o c c u p a o s r . min i s t ro da 
Fazenda n o seu Rcla tor io . 

( la t imos. 
0 d r . Ca leno d e Almeida, :t.° de -

l egado , d e u cé rco , hon te in A noi te , 
a u m a c a s a s u s p e i t a d a rua d o 
Cazomet ro , Braz, e p r e n d e u alli li 
i n d i v í d u o s c o n h e c i d o s d a pol icia . 

0 sr . P e d r o Bencdicto dc Moura, 
g u a r d a d a A l fandega de Santos , 
ob t eve t rès mezes de l icença, co in 
o so ldo n a f ô r m a d a lei, pa ra t ra-
ta r da sua s a ú d e o n d e lhe con-
vier . 

l .oter ia «l .ot to». 
Helução d o s n ú m e r o s so r t eados 

na ex t r acção de h o n t e m : 
40—33—41—80—ti 

Abrir-se-A ao t r a f e g o , nos p r i -
m e i r o s d i a s d o p r o x i m o mez, a es -
t ação de Morri i ihos, d a C o m p a n h i a 
União S o r o c a h a n a e Ytuana , s i tua-
d a n a l i n h a d e p r o l o n g a m e n t o 
p lém dc p o t u c a t ú . 

C r e c h e s 
CIIAMPACME EU LEILÃO 

I tecebcmos h o n t e m , a c o m p a -
n h a n d o u m a g a r r a f a (le opa l i no 
c h a m p a g n e d o s f ab r i can tes Tlieo-
pliile l loedercr á. C., de I tei ins, a 
s egu in t e car ta , u m t a n t o o r ig ina l : 

»S. Pau lo , j u n h o 1 MíC».—Sr. 
Cesar l l ihe i ro .—Junto r e m e t t o - v o s 
u m a ga r ra fa de Clinmpiujne C/'</<-
hil , p e d i n d o - v o s m a n d e i s ann i i i i -
cial-a á v e n d a , ficando d e s t i n a d o 
o p r o d u e t o , p e q u e n o o u g r a n d e , 
q u e p iu le r ser a l c a n ç a d o p a r a o 
s v m p a t h i c o e pa t r io t ico c i n p r e h e n -
d i m e n t o q u e e m bôa h o r a have is 
in ic iado—as creches . 

Essa g a r r a f a , c u j o p reço real é 
de 200J a 2H)g ;i (luzia, t em u m a 
his tor ia in te ressan te , a q u a l , se 
fosse c o n h e c i d a , estou ce r to q u e o 
seu va lor e s t ima t ivo a f a r i a a t -
t i ng i r p reço supe r io r a o dc 
m u i t a s dúz ias dessa m e s m a m a r -
ca, a l iãs das m a i s ca ras d o mer-
c a d o e a mais ap rec i ada pe l a illilc 
d a s classes a b a s t a d a s . 

Permi t i a , s r . r edac to r , q u e o re -
me t t en t e g u a r d e o i n c o g n i l o , p r o -
m e t t e n d o - v o s , e n t r e t a n t o , ser um 
d o s c o n c o r r e n t e s , n ã o só e m ra-
zão d o mot ivo ac ima , c o m o p o r -
q u e o p r o d u e t o será a p p l i c a d o a 
u m fim tão h u m a n i t a r i o o de t a n -
ta a c t u a l i d a d e . 

Cre i a -me , e tc . , seu le i tor / ' . T. 
X. >: S. i. 

Está, pois , c m lei lão a g a r r a f a 
de c h a m p a g n e . 

— Q u a n t o d ã o , meus s e n h o r e s , 
p o r u m a g a r r a f a de c h a m p a g n e '.' 

P ros t i tu ição . 
O sr . José Winiger , nos so dis l in-

c to co l lega da Gnrmniiiu, e sc revou-
n o s p e d i n d o p a r a q u e c h a m á s s e -
m o s a a l t enção d o d i g n o chefe dc 
pol ic ia pa ra a p ros t i t u i ção e s c a n -
da lo sa q u e t o m o u con ta da r u a Li-
b e r o Bailaró. 

Já vai s e n d o t empo de passar 
u m a limpeza pe l a c idade c de obri-
ga r as p ros t i tu tas a m o r a r c m 
11rn b a i r r o especia l , c o m o i uso 
nas c idades b e m pol ic iadas . 

Saldanha da Gama 
Depois de h a v e r m o s a d q u i r i d o a 

t r i s t í ss ima cer teza do f a l l e c i m e n t o 
d o i l lustre m a r i n h e i r o S a l d a n h a da 
C a m a , c u j a s q u a l i d a d e s j á t i vemos 
occas i ão de a p r e c i a r em nossa pu-
bl icação Notas íhi um revoltoso, in-
c u m b i m o s aos m a i s d i s t ine tos col-
l a b o r a d o r e s d e s t a fo lha o j u i zo cri-
t ico d a e s t a tu ra mora l d o mal lo-
g r a d o g u e r r e i r o c d o p a p e l r e p r e -
s e n t a d o nos ú l t i m o s t e m p o s pe-
r a n t e a pol i t ica d o paiz pe lo ho-
m e m a q u e m t o d a a i m p r e n s a na-
c ional acaba de r e n d e r a h o m e n a -
g e m d e v i d a aos va len tes . 

Assim, terão os nossos le i tores o 
e n s e j o d e c o n h e c e r S a l d a n h a da 
Cama a t ravez d a o r i e n t a ç ã o pol i -
t ica d c no táve i s c o n t r o v e r s i s t a s . 

A Secre tar ia d a Just iça c o m m u -
n icou ao p r e s i d e n t e d o Tr ibuna l 
de Jus t i ça q u e se acha v a g a a co-
m a r c a de l la r i ry , ein v i r t ude d a 
n o m e a ç ã o d o respec t ivo ju i z de d i -
re i to , Bacharel Miguel d e Codoy 
Moreira e Costa Sob r inho , p a r a a 
de Belém d o Desca lvado. 

0 q u e vai pe lo Itecife. 
Heza assiin u m t e l c g r a m m a q u e 

a 1'roviiicia, d a q u e l l a cap i ta l , tr.ins-
mi t l iu ao nosso v e n e r a n d o col lega 
d o Jornal: 

"Agora m e s m o , g r u p o s de so l -
d a d o s e p a i z a n o s a r m a d o s de ca-
cetes a l a r m a m a r u a d o I m p e r a d o r 
e a d j a c e n t e s , r a s g a n d o a Cidailn e 
c s h o r d o a n d o os v e n d e d o r e s e lei-
tores . 

P r e t e n d e r a m invad i r a t y p o g r a -
pliia dessa fo lha , q u e s u s p e n d e u a 
t i r a g e m , f e c h a n d o as po r t a s . Foi 
a s sa l t ada a a g e n c i a Agos t inho , o n d e 
r o m p e r a m todas as folhas . Ein face 
d o a t t en tudo , a Gazela ila Tarile 
s u s p e n d e u t a m b é m a p u b l i c a ç ã o , 
f e c h a n d o as p o r t a s . 

Muitos e s p a n c a m e n t o s ile pessoa* 
i ne rmes . O p o v o está a g g l o m c r a d o 
p r o x i m o d a t y p o g r a p h i a . » 

Ep idemia de var ío la . 
O sr . d i rec to r d a E. F. Central 

r ecebeu u l t i m a m e n t e t e l c g r a m m a 
dc Mogy das Cruzes, cominun ica i i -
(lo q u e grassa alli com i n t e n s i d a -
de a var ío la . Não t endo a Camara 
Municipal , s e g u n d o c o n s t a , t o m a -
d o as m e d i d a s ené rg i cas q u e o ca-
so r e q u e r , é so l ic i tada a in te rven-
ção d a q u e l l e f u n c c i o n a r i o j u n t o ao 
d r . Be rna rd ino d e Campos , p a r a ir 
á q u e l l a c idade u m a c o m m i s s ã o m e -
dica af im de soccor rc r os doen t e s . 

Urge q u e a Directoria d o Serviço 
Sani tá r io , t endo c o n h e c i m e n t o d o 
fac to , evite a p r o p a g a ç ã o d a epi -
d e m i a , p r o v i d e n c i a n d o p r o m p t a -
inen te a respe i to . 

0 nosso i l lustre col lega d o Jor-
nal ilo llrasil teve a gen t i l eza de 
t r ansc reve r na in t eg ra o nosso bo-
letim d c °2'i, s ob re a c a n d i d a t u r a se-
na tor ia l d o m a r e c h a l F lo r i ano . 

Coinc idênc ia d i g n a de n o t a : n o 
m e s m o dia ein q u e a p p a r e c i a esse 
nos so bo le t im, o nosso co l l abo ra -
d o r d r . Fer re i ra de Arau jo e sc re -
via, n a Xoticia, u m a r t i go n o mes-
m o sen t ido e emi t t ia as m e s m a s 
idéas. 

Fo lgamos c m es tar e m tão bóa 
c o m p a n h i a . 

0 n u m e r o 8 d a Cigarra é u m 
delicioso m i m o q u o o lápis a r i s to -
crá t ico de Ju l ião Machado e a pen-
na f u l g u r a n t e d e Olavo Bilac d is -
t r i bu í r am aos p a l a d a r e s exquin, 
aos r a ro s yuurmamls d a fina litle-
r n l u r a c da a r t e r e q u i n t a d a . 

Só póile e x p r i m i r liem o q u e ha 
d e phan ta s t i co , d c e s p u m o s o e va-
go neste n u m e r o d« Cigarra, a 
e scu lp lu ra l n u d e z da figura d a pri-
m e i r a pag ina , e v a p o r a n d o - s e , c m 
s o n h o de a r t i s ta , de u m cálice de 
g r o g . 

C o n v é m sabe r q u e a f o l h a es tã 
A v e n d a na r u a do S. Bento , 00, 
o n d e t a m b é m se recebem as s ignu-
tu r»s . 

E m v i a g e m 
11 

Junho, i.i 
Terminei , i n v o l u n t a r i a m e n t e , o 

m e u p r ime i ro a r t igo c o m uma no-
taz inha bucó l ica , u m t an to s e n t i -
m e n t a l , i n s p i r a d a , a o ano i tecer de 
h o n t e m , pelas s o m b r a s re inansosas 
d a q u e l l a s b o n i t a s a r v o r e s q u e a d o r -
n a m o passeio pub l i co de P i r e i-
c a b a . E, no e m t a n t o , aqi icl lcs v i-
çosos c bcl los vege taes , pensat iva-
m e n t e t ranqui l los , d i sc re tos na sua 
m u d e z , n ã o se p o d e m c o m p a r a r 
c o m os seus v igo rosos s imi la res 
d a s mat tas ex i s t en t e s nas cerca-
n ias d a c idade . 

Alli, o solo u b é r r i m o e o p u l e n t o 
p r o c l a m a , c o m e s p l e n d i d a p i i jan-

i a s n a m a r a v i l h o s a f e c u n d i d a d e . 
K, r e a l m e n t e , essa vege tação p o m -
posa , e x u b e r a n t e , o l ferece bcllczas 
luci láveis , e n c a n t o s s i i rp rchcndc i i -
tes a todos q u a n t o s t ém o lhos . . . 
p a r a ver e a l io i... p a r a sent i r . 

A q u e m c h e g a de u m cen t ro po-
p u l o s o c o m o essa capi ta l , me io 
a z o i n a d o a i n d a pelo bu l ic io febri-
c i t an t e da v i d a indus t r ia l e m e r -
can t i l , causa s e m p r e inexpr imíve l 
dele i te a q u i e t a ç ã o bucó l ica das 
m a t t a s , a s e r e n a t r anqu i l l i dade d o 
c a m p o . Deixar, pois, o p o v o a d o c 
e i n b r e n h a r - s e a g e n t e , ein u m l in-
d o d i a de p r i m a v e r a , c la ro , l u m i -
n o s o , l i m p i d a m e n t e azu l , pelo seio 
ag re s t e ih' q u a l q u e r m a t t a , é a inda 
ma i s c o n s o l a d o r e de le i toso—não 
h a d u v i d a n e n h u m a — d o que pas-
sar h o r a s e h o r a s , s i l enc iosamen te 
s e n t a d o cm a l g u m d o s b a n c o s d o 
pas se io pub l i co , sob as f r o n d e s vi-
ren tes , r ama lhosas , q u e o s o m -
b r e i a m . 

0 a r ba l s âmico d o s c a m p o s ou 
(las m a l t a s n ã o o x y g e n a só os pu l -
m õ e s ea i içados de r e sp i r a r a a l -
m o s p h e r a i m p u r a , v ic iad í s s ima , das 
g r a n d e s cap i tães : o x y g e n a t a m -
b é m a a lma . 

C o n t e m p l a r c a d m i r a r de per lo a 
Natureza t ropical dc nossa pa t r ia , 
em t o d a a s u a d e s l u m h r a d o r a n u -
dez , q u e e n c a n t o , q u e p r a z e r !... 

A t t rah ido p o r evsa i n c o m p a r á v e l 
del ic ia , o s r . Valencio Bueno dc 
Toledo , ha lii a n n o s , a b a n d o n a v a , 
a l g u m a s vezes, o c e n t r o ila c idade 

e m b r e n h a v a - s e , coin a s u a es-
p i n g a r d a a t i raco l lo r, os accesso-
r ios c o m p e t e n t e s , n a s m a t l a s c i r -
c u m v i z i n h a s d e P i rac icaba , não , co-
m o q u a l q u e r c a ç a d o r vu lga r , ap 
nas pelo in teresse de t razer comsi-
go bòas p r e s a s p a r a casa , mas úni-
ca e s i m p l e s m e n t e p a r a possui r 
u m a bel la col lecçào d e exempla re s 
d a nossa o r n i t h o l o g i a . De e n l ã o 
por d e a n t " , c o m e ç o u a conse rva r 
e m p a l h a d o s o s p r o d u e t o s dc suas 
BXeursòes ve i ia to r ias e , r e u n i d o s 
•stes a o u t r o s q u e a m i g o s seus lhe 

oHereciam, c o n s e g u i u o r g a n i s a r , no 
fim d e p o u c o s a n n o s , u m a c u r i o -
s í s s ima col lecçào de aves . 

A v ivenda o n d e res ide aqu. llc 
s e n h o r é u m a das c h á c a r a s mais 
bem s i tuadas d e P i rac icaba , hab i -
tação apraz íve l e p i t to resea , não 
só pe la sua pos ição t o p o g r a p h i c a , 
c o m o a inda , c p r i n c i p a l m e n t e , pe-
los m u i t o s a t t r ac t ivos c o m qm- o 
seu p r o p r i e t á r i o s o u b e a d o r n a l - a . 

A p r o v e i t a n d o a l g u m a s h o r a s de 
azer , lá fui hon t e in d e cor ro , mui-

to á pressa , e m c o m p a n h i a dc ama-
vel cava lhe i ro , fazer u m r áp ido 
passe io ve spe r t i no até ao respect i -
vo m u s e u . 

A m a n t e t a m b é m d a Natureza , eu 
inc sent ia s o f r e g a m e n t e dese joso 
le ve r e e x a m i n a r a o b r a devida 

a t a n t o s e s fo r ços de u m h o m e m 
intel l igent! ' c c m p r e l i e u d c d o r . E 
com s ince r idade—fique i sat isfei t ís-
s imo. Não sei d e o u t r a c idade d o 
in t e r io r que p o s s u a u m m u s e u or-
n i tho log ico t ã o v a r i a d o e mcs ino 
tão in te ressan te c o m o esse . Demais , 
q u a n d o ou t ros a t t r ac t i vos n ã o h o u -
vesse nesse e s t abe l ec imen to , have -
ria p a r a miin o d a n a c i o n a l i d a d e : 
fí u m museu e s s e n c i a l m e n t e bras i -
le i ro . 

A c o m p a n h a d o d o seu genti l pro 
pr ic ta r io , q u e me d a v a expl icações 
a p ropos i to d o tudo , s e n t i - m e en -
c a n t a d o da incxcedive l paciência , 
la hab i l idade c m e t h o d o emprega -

dos pe lo sr. To ledo n a d i s t r ibu ição 
las va r ias e spéc ies e famí l ias o r -

n i lho log icas , c u j o s e x e m p l a r e s já 
'Xcedem, ta lvez , a SOO. Alli s e n o s 
l e p a r a m , e l lec t iva inente , todas ou 

quas i todas a s aves d o Brasil, des-
e as mais c o m m o n s , eo ino os ti-

co-t ieos, bci ja- t lOres , c ana r io s , etc. , 
a té á s mais r a ra s e quas i desco -
nhec idas , c o m o os t ay i iyús , m e r -
gu lhões , t a p i e u r ú s , an t iu inas , sur i -
bús , etc. 

P a r a faci l i tar o e s t u d o ih; cada 
o r d e m e famí l ia e m seus carac te -
res especiacs c ass im ind ica r , pe -
las razões sc ient i l lcas , as d i l lWen-
tes classif icações das a v e s alli reu-
n idas , o sr. To ledo co l locou sobre 
p e q u e n a mesa r e d o n d a , por o r d e m , 
17 e x e m p l a r e s de t o d a a nossa or-
n i tho log ia . 

As classif icações abi fei tas são 
de a c c ó r d o c o m Cuvier , excep to n a 
o rde in dos Trepadores la 3." . Nes-
sa, o sr . To ledo a d o p t o u a classi-
ficação dc l l la invi l lc , o q u a l , como 
se sabe , es tabe lece d i s t i ncção e n -
tre trepailorci c papagaio», d e n o -
m i n a n d o appreUensores a estes , e m 
razão de se u t i l i sa rem d o pé para 
c o n d u c ç ã o d o a l i m e n t o ao b ico . 

A c lass i f icação feita pe lo habi l i -
d o s o o r n i t h o l o g o é a segu in te : 

t.* o r d e m : Aves de rapina, q u e 
c o m p r e h e n d c 2 g r a n d e s famíl ias— 
diurnas e nocturnal. 

2.» o r d e m : 1'assaros, a b r a n g e n d o 
!í famí l ias , a sabe r : JJeiitlroitros, 
Fisiirotlros, Conirotlros, Tenuiros-
Iros e Syndactiloi. 

3." o rdem: Trepadores, s ecc iona -
d a e m 2 famí l ias : Trepadores ( i t io 
é, aves que t r e p a m c o m auxi l io da 
c a u d a ) c Apprenensores (que l am-
bem t r epam, m a s c o m a j u d a d o 
bico). 

4.» o r d e m : Oallinaceos, d iv id ida 
e m d u a s f amí l i a s : Pombos c Oal-
linaceos p r o p r i a m e n t e d i tos . 

!>." o r d e m : I'crn' atlas ou ílibeiri-
nhat, s ecc ionada em d u a s famíl ias : 
Perri altas corredoras ou llrevipen-
nas o Pern' alias voadoras, 

6," o rdem; Palmipatçs, c o m p r e -

l i e n d c n d o 4 famíl ias : /.aiiu lnostro\, 
1 m<i tp<'n ti'l '. T>Aipatmas i Ufi-
rlii/pleros o u .I/C/V/K/AKC, 

Achai ido-sc ,-issiui c.>í|(irados Io-
d o s p o r o r d e m os rc ju-c-cntanlcs 
d a nossa o ru i tho log i i, ii-ei será 
(lifficil classif icar ai c, tadai i ienle, 
pe lo s seus ca rac te res pccnl iarc- , 
q u a l q u e r e x e m p l a r i! ' . i lo dos 
( jue cxinti-lil iliMiersos nos (loti-
c o m j i a i i i m e i i t o s ifo m u s e u . 

H sr. Toledo t a m b e m possiic, cou-
v e n i e n t e i n e n l e eiiqiall iailos, a l g u n s 
e x e m p l a r e s dc mami i i i l c ros c o u -
t ras cu r io s idades d i g n a s dc serem 
vis tas . Por e x e m p l o f r a g m e n t o s de 
vege taes pe t r i f icados , cavei ras i! 
vár ios a n i m a e s , b a t r a c h i o s e m p a -
l h a d o s e do i i s e x e m p l a r e s oriiitlio-

I log ieos p o r elle con- i i l c rados phc -
wimenos n a s respec t ivas famíl ias 
u m a m a e t a c a a iuare l la e um sabiá 
b r a n c o . 

A isto a i n d a se s e g u e m var ias 
s u r p r e s a s q u e o sr. Toledo reserv a 
aos v is i tan tes d o es t abe lec imen to , 
c o m o se j am m a c h i n i s m o s ou a p -
p a r e l h o s m u i t o e n g e n h o s o s , a l g u n s 
i n s t r u m e n t o s in t e re s san te s e ou t ros 
o b j e c t o s (pie d ive r t em, pe la sua ori-
g i n a l i d a d e . 

Todas essas cousas a i n d a se tor 
n a m m a i s no laveU q u a n d o , depois 
d e c o n t e m p l a r m o s a- bcllczas dc 
f ô r m a o u de eór dc a l g u n s exem-
p la re s o rn i tho log icos aiíi expostos , 
s a b e m o s l e rem sido e m p a l h a d o s ou 
p r e p a r a d o s pelo seu ope roso p r o -
p r i e t á r io e q u e este, m a n il ' si a m lo 
a d m i r á v e l per íc ia , LMSIO artistic.> 
nas posictV-s, i ia turaes o u cxlrav i-
g a n t e s , d a d a s por elle ás diversas 
aves , n u n c a leve noções de e m p a -
l h a m e n t o e faz todo esse diificil 
t r a b a l h o p o r m e r a <-u> unut ut -, 
c o m o se diz . 

Os o l h o . d a s aves alli cxhibii las, 
mi l i to per fe i tos , expr* -- ivos ue siuo, 
são t a m b e m • u i tecc ionados o lo 
sr. Toledo . 

lit il r e s u m o : Foram in t ensamen te 
a g r a d a v e i s , m u i t o g ra t a s , as im-
pressões q u e eu I r o a \ e ,1o museu 
ori i i f l iologiei i de P i rac icaba , infe-
l i zmente a i n d a pouco eonlic -ido 
a j iczar d e já exist ir lia quasi I . 

a n n o s e ter sido v i s i tado , ale hoje , 
p o r avu l ta lissiiiio num• ro de p c - -
soas , cons t an t e s I!J l ivro il" \ i 
s i tas . 

! .Vro d e s a n i m e , p ir. 'in, o To 
l edo : a sua 
es fo rços faze 
p l a u s o s . 

ileilieaç 
to jus a 

P: ente 

Ai.v \no lii n u n 

"\<»l i l e u m ri ' t i i l l t i in i trnlmiii 
(li* lii.* I. lu/.. 1 eiiileni-He eta tinia*, 
a n l l i r a r i im. 

O sr. Marcello de I tupé foi exo-
n e r a d o d o c a r g o dc dc -enh i s t a da 
C o m i n i - - ã o de s aa - iiii' ito do lo-
t ado . 

Eis os n o m e s d o s ofliciaes d o 
b a t a l h ã o d-- m a r i n h a ipr - es tavam 
c o m S a l d a n h a da C a m a : 

Montei ro dc Barro- , Costa Men-
des , Pere i ra Hosa, Sylv io Pellico, 
sec re ta r io d o a lmi i ' an .e , dr . t iou-
veia. m e d i c o da •• i l i imua, Conra -
d o t lu te , a j u d a n t e de o r d e n s , S ei 
za c Silva, g i i a r l a s - m a r i n h a Mes-
seder , Torres , Pe ixoto e Carva lho . 

Civis : 
Far ia , Alegrete, C a n u t o <• Burgc.s 

Vicente . 
Co rpo de f r a n c o - a t i r a d o r e s : 
Pri inc i ros- ten entes Honor io Bar-

ros e Itcis J i i n ; or , s e g u n d o tenent '-
De lamare , a s p i r a n t e s Adr i ão Cha-
ves, I t ibeiro I in ior . s t c h e b a r n e . 
T h e o d o r o J a r d i m , Niini - Souza. 
Oscar C a m p o s , Horlas , l íui l l icrme 
Pa lme i r a , Campel lo , I tober lo Bar-
ros e Alfonso l a i i f i v i lo . 

Civis : 
I . udder e Ulysses. 

Pela Secre tar ia d a Agr icu l tu ra fo-
r a m r e m e t t i d o s ao a d m i n i s t r a d o r 
d a I t ecebedor ia dc I t cndas ih' San-
tos os d o c u m e n t o s re la t ivos a f 
v o l u m e s pcrtci i i ciiles a o Insti tuto 
A g r o n o m i c o d o K-tado, af im de ser 
p r o v i d e n c i a d o sobre o despacho , 
l ivre de d i re i tos , s e n d o ein segui -
d a e n v i a d o s á <• ms i i rnaeào do di-
r ec to r d o t t l ludido Ins t i tu to . 

Os bras i l e i ros res iden tes --TH Mon-
tevid o d e v i a m ter-se r e u n i d o a n -
t e - h o n t o m i iaqu lia c i d a d e , p a r a 
d e l i b e r a r sob re a espee ie de m a -
n i f e s t ação q u e p r o j e c t a m o rgan i -
sar pela m o r t e de Sa ldanha da 
O am a. 

\ S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s Obras 
Publ icas e n c a r r e g o u o cap i tão Friui-

iseo Br i t ava ldo Pereir t dos con-
ce r to s da e s t r a d a de P a r n a h y b a a 
Barue ry , m e d i a n t e a de spesa de 
:;-.070SÍ12. 

Juiz de F ó r a . 
Breve c h e g a r á alli a C o m p a n h i a 

d o ac to r Dias llr.tga. 1- a p r imei ra 
vez q u e vis i ta o ICstado de Minas. 

— Foi j u l g a d o pelo Ju ry o rco 
P a u l i n o José de A n d r a d e , que ob-
teve a c o n d c m n a ç à o de 3 mezes e 

'.'< d i a s d e p r i são s imp le s . Alcan-
çou abso lv i ção Amér ico l.uiz, in-
c u r s o n a s p e n a s d o a r t . 330 d o 
Cod igo P e n a l . 

O g o v e r n o t r a n s m i t t a l ao a d m i -
n i s t r a d o r d a I tecebedor ia de Itcn-
d a s de San tos o c o n h e c i m e n t o [dc 

ca ixões , v indos d - H a m b u r g o 
pe lo v a p o r Tijara, c o n t e n d o , o 
p r ime i ro , l ivros e c i t a m n a s lltlio-
g r a p h i c a s , e o s e g u n d o , l ivros, 
c o n c h a s , pe ixes e o u t r o s an imaes 
p r e p a r a d o s , a f im de s e r e m d e s p a -
c h a d o s e r e m e t t i d o s á es tação d o 
Vp i ranga , nes t a cap i ta l , c o m des-
t i no ao Museu d o Estado. 

Soc iedade d e Medicina e Cirur -
g ia . 

No dia 1." d e j u l h o , h a v e r á ses-
são o r d l n a r i a em u m a das salas 
d a F a c u l d a d e de Direito, ás 7 h o -
r a s d a noi te . 

A Secre tar ia d o In ter ior t rans-
m i t t i u á da Fazenda a p l an t a dos 
t e r r e n o s d e José Henr ique dc Car-
va lho , e m J u q u e r y , d e s t i n a d o s á 
f u n d a ç ã o d e u m asy lo p a r a a l iena-
d o s , af im d e q u e p rov idenc i e n o 
s e n t i d o de se r l av rada a escr ip tura 
p a r a a c q u l i i ç ã o d o s re fer idos ter-
r e n o s pela q u a n t i a M e UU:00<>8. 

Peia n o s s o E s t a d o 

I a n a d d i t a m c n l o á n o t i c i a ( p i e o 
" o - - o c o r r i SJIOIHI. a i t e l e g r a p l i i e o 
n o s t r a n - i i n l l i i i , r e l a l i v a m e n l e i 
g n - v e . l o s i i i a n l i a n t e s d o M a t a -
d o u r o l o c a l , lelllOS a .'IM-icsl . Ill,II' 
q u e a I a o - . i d a g i v v c fo i l> i c o -
m c c a i l o a i i l e - h o n ' e i i i a v i g o r a r o 
c o n l r a c t o f i r m a d o p e l o s r . J o ã o 
A n t u n e s d o s S a n t o s , o q u a l l h e d á 
d i r . i l o .a a b a t e r i l o u s l e r e i , s d o 
g a d o , d i a r i a m e n t e . 

Como, n a occasião dc da r 
coiiieeí, ,'i iiialauc.a, os a ç o u g u e i r o s 
cxi i ib issem l icenças da Prefe i tura 
p a r a mai idare i i i a b a t e r o (,'ado de 
(pie necess i tassem, o r i g i n o u - s e 
( jues tão e n t r e ('lies, o c o n t r a e l a n l c 
C o d i r e c t o r lio Matadou io , q u e se 
viu lon a. lo a ir ,'t c idade ped i r 
i i istr i icçõcs ao prefe i to , c m q i i a n t o 
aque l les p r o t e s t a v a m p o r p e r d a s •• 
d a m n o s . 

A o r d e m , fe l izmente , n ã o foi a l -
t e rada , d e v i d o ao r á p i d o c o m p a -
r ec imen to d e u m a f o r ç a dc po l i -
cia. 

—Foi an t c -hon lc in , ria Misericór-
d ia local, ampul, ' ida pa r le da per-
na dire i ta dc José Teixeira Braz, 
u m a d a s vieli inas d o s in i s t ro a 
q u e nos t emos re fe r ido . 

Honlem devia t.-r so t f r ido egua l 
o p e r a ç ã o I t icardo Bastos , tarul iem 
fer ido pela explosão d c d y n a m i t e . 

C e s p e r a d o alli h o j e o 3.« b a -
t a lhão da força pub l i ca d o Es tado , 
q u e g u a r n e c e u aque l la c idade até 
ha pouco . 

Es t iveram nrj Cüaru j . i , dc vi-
sita ao presidciile. d o l . - lado , os 
coronéis l lamal l io e Braga , com-
m i i i ' l a n t e s d o ::.• e I.» c o r p o s de 
pol icia . 

A I-'idlia - ! i pub l i cada p ro -
\ i s o ; i a m e i i t c p . - | a m a n h ã , c u i q u a n -
t o n ã o re . ' - 'u la r i s .a r o t r a b a l h o d a s 
s u a - o l i i . - i n a s , d e m o d o a p o d e r 
| i i u t u a l m e n l e o b e r v a r o s e u p r o -
g r a m m a . 

C.vvieiN vs 
I . r . -mel t ido ao juiz de d i r e i to 

I i I . ' va ra coinm reial daipic l la 
eomar.-a o inq.i rito policial a b e r -
to pela de legac ia local sobre o 
r o u b o p ra t i c ado na b i lhe te r ia dc 
I . ' classe d a C o m p a n h i a Paul is ta . 

I t e g r e s s o u a l l i o d r . A l c i b í a d e s 
I c l i o i, j u i z d a ; . ' v a r a . 

'I b i lha rd i s ta l i a ru te l rea l i sa 
ho je , na . 1 / e i í/e .Voe', a s u a p r i -
mei ra sessão de b i l ha r . 

T i l l i lTÉ 
0 n o " O collega i l o Popular 

t r ansc reve todos os t e l e g r a m m a s 
des ta fo lha d o dia i ' . d o co r ren te , 
re fe ren tes á morte de S a l d a n h a d a 
C a m a . 

Chegou da Italia u m a rica ima -
gem d o Immacu la . lo Coração dc Ma-
ria, d o t a m a n h o na tu ra l e feita com 
o p r o d u e t o de e smolas o l lerecidas 
por licjs d a q u e l l a c idade . 

11 p r e m i o de :, c o n t o s d a ulli-
ma l .oter ia Nacional syliju u pes-
soas alli domic i l i adas . 

1 ' l i zardos ! 
puni loinx 

Na ta rde d o dia 23 d o co r r en t e , 
no meio i la l inha fé r rea , e n t r e as 
ruas Direita > s. José, An ton io llo-
d r i g u e s , d e p o i s de leve a l t e rcação , 
p ros t rou m o r l o , com um t i ro de 
p i s to la , o p re lo Pr imo J o a q u i m . 

E m b o r a n ã o es te jam bem ave r i -
g u a d a s a s causas q u e m o t i v a r a m 
0 a s sas s ina to , parece , e n t r e t a n t o , 
q u e foram a mais fúteis pos s i -
1 eis. 

C o n t i n u a a s.-r m u i t o v i s i t ado 
o m u s e u o rn i tho logy . d a q u e l l a ci-
d a d e , o ú n i c o , in fe l izmente , d e to 
d o o Es tado . 

nio-CI.A i i o 
Tém sido mui to p r e j u d i c a d o s os 

cafesaes d o m u n i c í p i o com a - g e a -
das d a s u l t imas noi tes . 

Nas v iz inhanças d a c idade são 
em g r a n d e n u m e r o os cafesaes 
q u e i m a d o s . 

-Falleeeii alli, d e p o i s de g rave 
e n f e r m i d a d e , o sr. F ranc i sco de 
Assis Negrei ros , respei tável anc i ão , 
m u i t o c o n s i d e r a d o pelo povo r io-
c la rcnse . 

—Par t iu p a r a esta cap i ta l , acom-
p a n h a d o dc sua famí l ia , o d r . Ka-
pha I Corre ia , lente subs t i t u to da 
nossa Facu ldade . 

SÃO CABI.OS 1)0 PINHAI, 
S*io g r a n d e s os p re ju í zos causa -

d o s pela g e a d a em a l g u m a s fazen-
das d a q u e l l e mun ic íp io . 

A Ordem:' /'/• n/resso que ixa-se 
c o n t r a i r r egu la r idades p ra t i cadas 
na agenc ia postal . 

E' alli e spe rada , d e p o i s de 
a m a n h ã , a Com/i uiliia Mudeua, q u e 
d a r á c inco espec tácu los . 

CISA m u MM 
Foi p r e s o n a q u e l l a c i d a d e , h a dias , 

u m g a t u n o , na o c a s i ã o cm q u e 
te i i taua a r r o m b a r u m a das por ias 
d a casa d e neg icio d o sr . Cui -
Ihe rme Scarpel l in i , s e n d o , p o r é m , 
sol lo horas depois , a p e z a r d e ter 
sidrr a p a n h a d o em flagrante. 

Na noi te in imedia ta , a auc to r i -
d a d e q u e o soltou e n c o n t r o u - o a 
a r r o m b a r a por ta de u m a casa da 
rua Sete d e Se tembro , o q u e , na-
t u r a l m e n t e , o levou a a r r e p e n d e r -
se d o seu p r o c e d i m e n t o . 

Nem t a n t o ao m a r , n e m t a n t o á 
t e r ra . 

—Ficou bas tan te fe r ido o a ju-
d a n t e d o I rem de c a r g a s José Pe-
reira Duar te , na q u é d a q u e d e u , 
no d ia 2n d o c o r r e n t e , an tes de 
c h e g a r á es tação da l .age. 

Está s e n d o t r a t ado , na Miseri-
có rd i a local , p o r c o n t a d a C o m p a -
n h i a . 

— 0 f r io l a m b e m t em s ido alli 
i n t ens í s s imo , c a h i n d o g ros sas ca-
m a d a s de g e a d a , q u e t ém p re jud i -
c a d o a l a v o u r a . 

P A L C O S 

E S A L Õ E S 

A s e e ç j t l ) c o i n m e r c l a I, 
nviNON n l n r l l l i i i o * «• f o l h e -
t i m v : !o s e i i ) | i r e l i » q i i u r -
I » | in< | i i iH. 

O Sul. 
T e l c g r a m m a de Montev ideo pa ra 

o Jornal diz (pie d e s p a c h o s rece-
b i d o s alli ií u l t ima h o r a d o d i a 20 
d ã o c o m o i m m i n e n t e u m c o m b a t e 
e n t r e as f o r ç a s de Appar ie ío Sarai 
va e as d o genera l l l ippo ly to . Se-
p a r a as dtiiis c o b u n n a s i n imigas 
u m a d i s t a n c i a de p o u c a s l éguas . 

S. JOSÉ 

Não foi feliz o -I-. Cuneo e sco -
lhendo pa ra a noite dc seu b e n e -
ficio o d r a m a II foenai ello. A peca , 
(jue -, base ia na l e n d a venez iana 
' ' " pade i ro , lenda a q u e já t ive-
mos occas ião de nos re fer i r , é pc-
"••Ida, nem s, presta p a r a t o r n a r 
-alli nies as qua l i dades ar t ís t icas d o 
benef ic iado. 

I oi sem d u v i d a ao d e s a n i m o q u e 
se a p o d e r o u da e m p r e z a ao ver os 
seus espec táculos p o u c o c o n c o r r i -
dos. p r inc ipa lmen te q u a n d o ia á 
-••ena a l g u m a peça m o d e r n a , q u e 
d e v e m o s a escolha ,]„ d r a m a l h á o 
a n t i - l i o n t c i n r ep re sen t ado . 

Para ho je , eslá a n n u n c i a d o o 
benef ic io do si'. Lotti , d i rec tor da 
C o m p a n h i a , com u m a d a s c o m e -
dias m a i s impagave i s d o r e p e r t ó -
rio f rancez . Jlébé é, com eílei to, 
uma longa g a r g a l h a d a em t rès 
actos, a q u e não resiste o h o m e m 
mais Kpleenetico. 

l - spe ramos que o p u b l i c o co r ra 
hoje ao .S'. José, não só para passa r 
a l g u m a s h o r a s d iver t id í ss imas , c o -
m o l a m b e m para p re s t a r h o m e n a -
gem ao sr. I.otti, q u e , a l ém de a r -
tista consc ienc ioso , é um h o m e m 
s v m p a t h i c o . 

NOVELLI 
C o n t i n u a aber ta a a s s i g n a t u r a de 

12 reci tas para os e spec tácu los q u e 
aqui vem d a r o ac tor Novelli , q u e 
acaba d.- receber no Itio i nequ í -
vocas p r o v a s de ap reço dos h o -
m e n s m a i s compe ten t e s , c o m o , p o r 
e x e m p l o , d o nosso ex imio col labo-
r a d o r d r . Ferre i ra de A r a u j o . 

II pub l i co paul i s ta , q u e se gaba 
de ser cu l to , não deve p e r d e r essa 
o c a s i ã o dc mos t r a r o seu fino 
gos to ,. os se11s c o n h e c i m e n t o s ar-
t íst icos. 

FE.MANOS 
Para - o l e m n i s a r o seu g lor ioso 

; an i i iversar io . o ftnb dos Fenia-
»'<*. esse p u n h a d o de rapazes a m i -
gos (lo p raze r •• , | a g a lho fa , o l l e -
rece l ioje, a 0 s seus sócios e con-
v idados . u m esp l end ido s a r a u , p a r a 
o qua l r ecebemos a m á v e l convi te 

I ma noi te cheia I 

Devido ao mau t e m p o , loi t rans-
lerida p a r a hoje , ao m e i o - d i a , a 
i n a u g u r a ç ã o officiai d a s festas o rga -
ni-a . las p , . | „ ferrie Philanthropique 
l - r an ram c q u e p romet t e in ser br i -
l han t í s s imas . 

Chegou-nos aos o u v i d o s q u e é 
mui to poss ível que a c o m p a n h i a 
l.vrjca Fer ra r i nos v e n h a fazer u m a 
visita. 

Bcmvinda s e j a ! 

(I Ambigu, (le Paris , t e n c i o n a v a 
r ep resen ta r d u r a n t e o verão O 
Trem n. <>, d r a m a novo , ein 5 ac tos 
e x q u a d r o s , dc Caston Marot. 

Na r reguezia dc S. Miguel, h o n -
tein, ás 7 h o r a s da m a n h ã , João 
Miguel de Abreu foi a g g r e d i d o p o r 
Cesar de Mello, ficando fe r ido na 
cabeça . 

Tomou c o n h e c i m e n t o d o facto o 
r." d e l e g a d o . 

(I m in i s t r o d o In ter ior da União 
enviou a seguinte c i rcu lar aos go-
v e r n a d o r e s ou pres iden tes dos Es-
tados : 

• C o m n i u n í c o - v o s q u e pelo decre-
to n. 2.032, dc i l i d o co r r en t e mez 
foi a i tc lor i sada a o rgan i saçáo d c 
mesas de e x a m e s de p r e p a r a t ó r i o s 
nos Estados, as quites c o m e ç a r ã o u 
f u n c c i o n a r n o dia 31 d " j u l h o vin-
d o u r o . 

Roubo. 
A s h o r a s d a noi te de h o n t e m , 

na rua Conde ih' Sarzedas , um g a -
tuno , de n o m e Mart in iano l lama-
llio, p e n e t r o u no q u i n t a l de u m a 

casa , o n d e havia i nu i t a r o u p a c x -
tend ida . 

( Juando t ra tava dc e n t r o u x a l - a , 
foi p re sen t ido por pessoas d a casa , 
q u e se p u z e r a m a gr i t a r , c h a m a n -
do a a l t e n ç ã o de a l g u m a s p r a ç a s 
de policia , q u e p r e n d e r a m o g a -
t u n o c m l l agran tc . 

P o r d e c r e t o n . 2'.Mi, f o i a b e r t o A 
Secretar ia d a Agr icul tura u m cre -
di to supplemental* de 2.:i00:000g, 
p a r a c o n t i n u a ç ã o d a s o b r a s d« 
a b a s t e c i m e n t o de a g u a e rede d e 
exgot tos d a capital . 

Cadeia pub l ica . 
Acham-se recolhidos á cade ia 

publ ica , á d ispos ição d o juiz d a 
> va ra , Alfonso F ranc i sco das 

Chagas e João fiazani, e d o d a 4", 
Lourenço Antonio Soares . Para fi-
car g u a r d a d o , loi r eco lh ido A mes-
m a Augus to Carlos <Je Amor im . 

Stefano L o m b a r d o c Luiz Vila l -
ba fo r am pos tos cm l i be rdade . 

—Presos exis tentes 228 
Ein c u s t o d i a !>9 
Na c n f h r m a r i a 33 
— C o m m a n d o u a g u a r d a o a l fe res 

José Jus t ino dc Oliveira Cascudo . 

14 juil let 1895 
Commiinicam-nOB : 
••A co lón ia f ranceza , c o m o c o n -

curso d o s e s tudan te s d a F a c u l d a d e 
d o Direito, o r g a n i s a p a r a o d ia 
co in inemoru t ivo d o 14 d e Ju lho 
u m a fes ta i m p o n e n t e , c o m p o s t a de 
ke rmesse e concer to , n a Academia 
de Direito, c u j o beneficio serA c o n -
s a g r a d o As Creches, A Soc iedade 
Franceza de l leneflccncia c A crea-
cão d u m a escola f ranco-bras i le i ra .» 

Foi [iroso em flagrante, q u a n d o 
es tava a r r o m b a n d o u m bah t i - a s -
sonlo d a gua r i t a ila por t e i r a d a 
r u a d o Itraz, n a Est rada Ingleza , 
u m i n d i v i d u o c h a m a d o Anton io 
Goncalves Dias. 

Está s e n d o processado na I* sul»-
de lcgoc ia d o Braz. 

Isto deu-se a n t e - h o n t e m , As 11 l / | 
i la no i te . 

J4 ó ser g a t u n o I 
L 

-

. A • J f 



o C O M M E R C I O B K S , P A U L O 

VARIEDADES 
O H a r d L a b o u r 

A pena do hartl lubour, a que 
foi conelcmiindo Oscar Wilde com 
Alfredo Taylor, que foi seu cúm-
plice no primeiro processo, é um 
supplicio, o um supplicio de tal 
ordem, que a lei prohibe ao Jjuiz 
pronuncia l -a por mais de dous ân-
uos, porque lia poucos exemplos 
de condemnados <jue tenham sobre-
vivido a esse prazo. 

Para darmos uma idéa do hartl 
labuitr, diremos de que modo Os-
car Wilde e Taylor passarão daqui 
cm deante os dias. Tendo sido 
condemnados em um sabbado, não 
serão submettidos a nenhum t ra-
balho no dia seguinte, domingo. 
Comtudo, depois da sentença, ao 
chegarem ao «areere de Ncwgate, 
t iveram de despir os trajos, para 
enfiar a libré dos convicls : calça e 
jaleco de algodão ou do lã—se-
gundo a estação—marcada de tre-
vos, dos pés á cabeça. Terão sido 
submett idos ao regimen regula-
men ta r , para dormirem e alimen-
tarem-se. 

A's 9 horas da noite, Wilde e | 
Taylor subiram para o carro eelhi-
lar, separados 11111 do outro, e lo- ! 
r a m conduzidos á casa de força de 
Pentowille, si tuada ao norle de 
I.ondres, onde chegaram tis D I 
e foram conduzidos c:ida um a um 
cárcere, guarnecido de um leito de 
campo, de madeira , scin colchão, 
com um único cobertor. 

Segunda-feira , ãs !> da manhã , 
os condemnados serão conduzidos, 
n ú s e separadamente, a uma sala 

BL 

A c i a s t e n i n d l e a o o T r i -
l i i i i i i i l d o . l u H t t ç a • • 

Doui jiesos, duas medidas 

O Tribao.il quj, sobra ser Injusto, 
rhalaela uili la com os moliios no 
fluai d.) nca.rr.1am, é toil) favos da 
mal a raa'gulees, qu t i i l i sa trata do 
t-tl : igidas. 

Piraca quo os dignas niaglsíralos 
j i prclibani 03 g was d i proflss&a, au-
t ' j ioalo a p lesioillilada da exarcal-a, 
ol)'! la a almejada apasontadaii » . . . 

U l i fa l iu , puré u, 0.1 faetas, ptra 
n&> aa tUJ^or qua anuaiios « c iT'ito, 
0 quo no: perloem os Illustres advo-
ga-tas, euj >.; noraos 60:1103 obrigidas 
a citar. nl> om datrimantu stsu ipro 

qiiliü. Ãppcííadn, Mathias Joaquim do!«4"»»» m u i : j tA > notáveis cavalli liroa. 
Miranda. Negaram provimento Uiiaui-1 S-',lr<> duvidir sequer da corrocç-n da 
memento. | S P U procaíltnsato), mas cm dafoz* da 

Itatlba '— Appellante, Francisca do i u " 4 » l a s q u o ostá sendo victliua 
Paula Souza. Appellada, Gertrudes Ma- I -'»s arbitrarledadas o Iníqua proven-
ria da Jesus. Deram provimonto, para • Va» ( , J Tiibunal do Justiça. 

-- • 1 O metliilo camyantiva 6 o único 

TRlBUNAL_DE JUSTIÇA 
SESSÃO 1)15 28 D lá JUNHO DE 1893 

J u l í ( a < i > e > i t f c H 
Habeas corpui 

Moeóca -Paelont", José Antonio Ras-
tos. Concederam ordom do saltara. Una-
nimemente. 

Appellaçâo crime 
Espirito Santo do Pinhal —Appollan-

to, a Justiça, por soa promotor. Ap-
pellatlo, Raphael Jasé tia Uma. liaram 
provimento, para anuullarcm o julga-
mento. Unauimeiuento. 

Appellações eiveis 
Sant03—Appellunto, Constantino Jaa 

reformarem a sentença. Unanimoiucnto. 
S. Carlos do Pinhal—Appellante, An-

tonia da Silva Telles. Appallado, Tlioo-
pliilo de Oliveira. Negaram provimento. 
Unanimemente. 

Faxina—Appolluntos, José Custodio 
Pereira do Almeida o outros. Apptl-
lado, Vieento Ferreira Franco. Deram 
provimonto, para reformarem a senten-
ça. Unanimemente. 

Hrótas—Appellantes,Domingos Janl-
I ni A Sobrinho. Appellados, Auieta, San-
tos & Marcos. Nagaram provimento. 
Unanimomonto. 

Aggrava commercial 
Capita! —Aggravante, Victor Noth-

ruann. Aggravating Jens Simmolkjaor 
imo „ ""I"« , Asniussem o Catharlua lleiborg. Nilo 
dc banhos, onde, após os cuidados I voncida a preliminar da não so tomar 

" ' *' ' J ' contra o d ? asseio, serão pesados. Porque 
preciso que erainagreçam durante 
o tempo da sua condemuação, é 
preciso que o castigo traga um 
desperdício dc força e de vitalida-
de. Depois, vestidos, serão condu-
zidos ao tremi mill, o moinho do 
disciplina. Tornar-se-ão os agentes 
de uma força motora distribuída 
pelus offleinas d a prisão. 

Imaginai uma roda gigantesca, 
cujos raios attingcin quatro me-
tros o cuja circumferencia é divi-
d ida em pás, pouco mais 011 me-
nos como u circumferencia dc uma 
roda de vapor. Na parte superior 
da circumlereiicia, as p i s termi-
n a m cm cellulas estreitas, onde fi-
gu ram os degraus de uma es- j 
cada. 

TrJZ.dos para uma dessas ccllu-1 
las , o condcinnado é obrigado a 
stispeiuler-se com duas mãos cm 
duas argolas balançando-lhe sobre 
a cabeça c a fazer toda a força 
co:n os pés sobre as pás, que des-
1111111, afim de accionar o movi 
m 'iito dessa grande roda, que clle 
nem sequer vé. Sc hesita, 11111 
guarda , collocado atroz delle, pôde 
applicar-llie u m a chicotada ; se pá-
ra , a roda, no seu movimento con-
tinuo, alcança-o brutalmente nos 
p é s ; se escorrega, expõi-se a pa-
gar a sua fraqueza com 11111a perna 
quebrada. Se recusa, recebe o cas 

conhecimento da aggrave, 
vota do sr. Ignacio Arruda, deram pro-

imonto. Unanimemente. 

il<- 11111 revolIOHO»— 
Arilllliiil «le UHlilr á Iii*, l'CH-
(leiii-Nt» em tinia* 11* lia carl«». 

Acha-se sériameute enfermo, guar 
d indo o leito, o dr. Ilraulio (io-
nics, distincto clinico desta capi-

1" seu medico assistente o nola-
vel especialista dr . Carlos Penna. 

, Teimando cm atravessar a linha 
! férrea, na porteira da rua Monse-
I ilhor Andrade, cm occasião de 111a-
I íiobrns, foi José Mendes ferido com 

unias bcngaladas pelo guarda res-
' peetivo, Francisco Pacheco. 

Preso em flagrante—eram 9 1/2 
da manhã do liontcm—o guarda 
prestou fiança. 

m 

q i9 t ó la eaaUrecor o assumpto. » 
Pivclsaiuos Babir coiao é quo o Tri-
bunal julga ora 01303 siiuilh sntai. 

A >3 factos, pots. 
No dia 7 do o r.-tnío (vHe Estado 

i h S . Pa th eintON'iCA POUENSB, do 
•J", da ja ill >1, 0 T b i a rasnve i do 
segulut 1 mo.to sob.o uqiiastfki da dr. 
Vioira do M llo, a quo j i nai refori-
mns no artigo anterior: 

Appell .çV) ti 113 — liwo'-
Icuo.tld 110 A'lolpbo IUIÎ.I ir 
0 out-ill; appal till dr íaotl.v 
»i.r V o ri il I llel'o KM it jr, o 
pr. Arruti; rdv:soroi. on am. 
K Al .-os 0 0; vo It Ijjir ,. — 
l)]-am provimuut, it ano'.U-
çlî.par, r-:iiîlr o s rb.tr. ia MI 
to a e tiB n i û l d-i ráll â K 
i.iTmmj;e<j Trail- u úi hono-
rário niíjíc'. l 'jllii o 1,1)-
t*»meoto, c-iini <K> «l-jiaso s 
co toi ilj rú a NA, viol., pro-
vado o oumo.-o de VBÍMI, que 
KO d.alo 33r dj UI, o Tr.buii il 
tlxou-os e:n XI. jnr c ulld-lto 
d»» parted — Boduslii o preço 
deasn vUltas A cam mil róiB 
o o IJlcli.Q .u ma's •«•«atol 
mil rdli piro aoii vUiti A u jl-
10 o quo lai, por la selí coa-
t JB d > réis. 

Eu relapso a u 11 ca o analo^o do 
cabruuçt d i lioiiur > • 03 do ad vagidos, 
fal O ito, 110 mesmo dia, a dojls&j das-
to mrsmissimo Tribunal : 

bilha só reallsava ao tímpo om qno 
a lei exigia para houorarias contra-
cto por oscripto entro as partos o o 
uivogido, e, n&o havendo osta, pre-
valecia o regimento da caBtas, sa-
gunlo o qual o advogado teria do 
rouobar uiu oouto e pouco. 

O Tnbinal , som embargo, cou-
d uunou a companhia a pagir trinta 
cantos ao sau alvagado do parti ia, 
hivenl i mesmo ju'z qno na d'scU5-
nSa atllr nassa qui WIVMJUI) dc pv-
tido devia ter um honorário certo pa-
ra n i í i fizer, e o que no Tributai 
pirecesse justo, quvido trabilhiss:. 

C impara so css> sentança com 
aquídla outra, o n quo o Tribunal con-
dom.ou nas ea-ítas (alvacentos o 
tantas réis) a um 111a lioa quo to-
vo o dosafõ o do apr sintar PO lã 
ra?Ia nand > 0 pagam anti da quluhm-
tas e tantas mil réis. i.nportaacii da 
vlnto 0 tantas visitas faltas a um 
ellenta, n almiro s i a n u s » prudên-
cia, abstando-noj da mais comiu>nti-
r i a s . . . 

Raoapttulanfo a s u m i u dosto o do 
antorlor artigo: Ao Tribauai apro-
s )ntaram-3a o!timim»nti 5 madleos o 
5 alvogadas, r a a a m i a l i o pagimin 
to di hoaorarioj. As contas eram as 
spgiiintos : 

Afc licos 

A EQUITATIVA 
A «Chronica Fluminonso» no Diário Popular, do dia 25 do corronto, 

do"vída t r f a l l i d t a n t de p „ ^ a s " d a r e ^ h . i d a s e r i e d a d ^ 
Perrolta- J ^ m f d e ^ ^ S 

mento contestados pela Diroctoria bocal da Equitativa, om artigos publicados no hotel 

• l o t e i » . - l o s õ 
1 — BOA I.IUKB0 UADAHli — N. 

( Antiga S. Juif) 
Aponas sorSo acooitas famillas 

D.-. Igaailo Uozinlo. . . 
Dr. Arthur Azjvedj o dr. 

Mello Barrata . . . . 
Dr. Vioira da Mollo. . . 
Dr. Jaymo ß ^ v a . . . . 

Somma 
Ad o igadis 

Dr. A. Mantnncgro . . . 
Dr. Fraiarlca S;oiilol o ou-

tro 
Dr. Miniz da Siuza. 

Advogado da Vhçai Paulista 

Sommi 
0 Tribunal mandou pagar 

Medieos 
Dr. Ign-.'cio ttazando. . . 
Dr. Arthur Azovodo 0 dr. 

Mallo Ii irret.) . . . . 
Dr. Vioira dc Mqllo. . . 
L)r. Jaymo Sirva. . . . 

lOiOCOÍ 

40:010$ 
1(>:D003 

BOOÍ 

80:51)03 

pelos principaos jornaos da capital fsdoral. 
AquoUas Companhias Americanas quo falliram, não podondo exhibir prova 

do solvabilidade oxigida por loi, foram fochadas por ordem das auctoridades 
o foram na maior parto companhias novas quo morroram ao nascor, orga-
nisadas por possoas inexperientes, com o fito do cspoculaçSo, o riüo inspira-
das no interesso oxclusivo dos segurados. 

E' cousa multo natural quo taes companhias dovossom fallir om qualquer 
paiz, até mesmo no llrasll. 

Porém é simplesiuento pueril alludir-so a fallenclas do taes Companhias 
para desacreditar so uma Companhia quo tem a solidez o u segurança da 
Equitativu. 

O aviso Portanto Cuidado ! so fôr observado, terá offelto con-
trario aos desejos dos quo, por motivos latentes, téni encotado 11 campanha, 
com desusado vigôr, contra as Companhias do Seguros do Vida. l|uanto 
maior fôr o cuidado quo o publico appiiquo na escolha du Companhia pura 
garantiu do seu futuro o do do sua família, tanto maior serã a probabilidudo 
do preferir a Equitativa, o deixar do lado as Companhias novamente orga-
nisadas por pessoas inexpoiientos, cora o fito do especulação o nfto inspira-
das no interesso exclusivo dos segurados. 

RAZÕES PARA CONFIANÇA PUBLICA 
A situação actual da Equitativa 11&0 foi attinglila do uma maneira 

brusca, mas sim pela prosperidade gradual, firmo o sft, o o resultado da liôa 
o honesta administração é demonstrado pelas tabeliãs soguintes : 

AUQMENTO DESDE A SUA FUNDAÇÃO 
BFXIUKOS EM VIIIOR 

(Demonstrando a posição com intcrvallos ih 

H u i i d l i t i * ! » , l u c U i i i i r i o c l i -
m a , N j O O O 

Rocebom so pensionistas desta ca-
pital : almoço o jantar, H O j O O O 
mensaes. 

COSII»! V i iniMii . i : i i i i 
IJospodei) chrgadts : 
Jiifó Clare da Forteca 
Antonio Thmiaz do Souza 
Commendadir Joaquim Thebas 
Floroncio Dii s da Silva 
B. A Uiocp 
Joaqnlm L-.to do Canto 
Capitão Maneei Toledo do Barios 
Tlburelo Soaros 
Joaquim A. Ribeiro 

fica reduzida a 25:2C0t. E, para quo 
cheguo ao coahaclnon'o d 1 toiloi, 
mandei expedir o preseiito edital, qnà 
ser i afllxaio o pabilrado na fôrma da 
lei. 9. Paulo. 21 da junho do 1HP6. 
Ku. CHmaco Cosar da Oliveira, escri-
vão. o escrevi.— ./wín Thoma: d' M,l 
lo Alves. 2 1 - 2 9 - 3 

A N N U N £ 

obre 

Annlversarlo 
Completa h-ijo 8 primaveras a 

rcpsante menina Leontlna Borba, 
do capitão Santa Barbais. 

8. Paulo, 29 do junho de 1895 

lute 
r.eta 

Appollnçilo D. .r,:í6-Cipltil -
Ap;io ionlu, Koirî u Fra;i isco 
do CarVklbo lliieco; »ppsllai •, 
o dr. Adohoo J)riro Muiituae-
gro; rolitor, o er. üui v ; ro-
vhoroi, OJ «ri. I*. I. mo e ro-
lolo. 1'üallr.n.u.im a keiteuçi 
Kppolalo. quo c«nlo:anou o 
• p;iolUn'.o ito pngulneato do 
qu.luti* do dei cout >it do ' 
iiioilniomoate. trat.-so do co-
br 5111 do hoobririos do »dvog. 
do. o n{.p-ll-iraa niuloudooi 
vo^Alo qu tudo o iii pe lilo 
cumpra o muidoto, por isso 
podia oa ea qiaDtia c.uvouclo-
DAll Ta! i o olij;clo d) plolto. 

N i primeiro caso tra'a se ile horto 
ario medico, o os g.aves julzoi do 

E rujo co S Paulo r.-va.'tjmsi logi 
da m.-ximi s .vjr i lode; doíconll uu do 
aibitramoiiiu, cunta u uai dadas a i 

CÂMARA ECSLESIASTICÁ 
Dispensas matrimoniales : 
Santa Ephigciàa, a favor da Domeni-1 visitas, esíipulam u preço da cada unia, 

co Ventura o Augelina Comuto ; 
GuarutingiKtá, a favor do Eruesto 

sain-se, 
novo 

tigo disciplinar do chicote, elo .ga-
to de nove caudas«. Esta a rma , de 
fino couro entrançado, lira a iielfc 
na primeira vez e dilacera a chaga 
viva na segunda. 

O facto de pôr em movimento o 
treait mill accarretu uma fadiga 
tão grande, que os condemnados 
são forçados a esse trabalho apenas 
tres horas por d i a : hora c meia 
de manhã r. hora e meia de tarde. 
Ainda ussiin, o trabalho é dividi-
do, para euda período, em dez mi-
nutos de movimento com os p i s e 
cinco minutos dudesoanço. o con-
demnado trabalha sessenta minu-
tos e repousa meia hora. Além do 
treail mill, é subinettido a occu-
pações mais pesodas. 

Véem-se freqüentemente ein Lon-
dres pedras de calçada marcadas 
com um t r evo : foram talhadas na 
pr isão pelos cuuvicts e pelos hartl 
labourers. A estes compete princi-
palmente o du ro trabalho da cor-
tar em pedaços, para transfor-
mal-os em estopu, os velhos cor 
dames da marinha, alcatroados 011 
não. B' preciso ter visitado uma 
prisão ingleza para comprehender 
a que ponto essa tarefa se assitni 
lha a um martyrio. Ao cabo de 11111 
rlia, nos dedos do operário con-
ílíímnado, a pellc aquece, ainolle-
ce, cái e o sangue corre. Cieatri-

cauterisatn-sc; levam d( 
- homem quanto antes ao 

inesuio trabalho. A pressão conti 
una do dedo sobre o fio pegajoso 
pressão onde se concentra inces-
santemente a força d i n a m i t a dos 
musculos,não tarda a exercer uma 
repercussão sobre as urticulações 
das plialangcs, do metacarpo. do 
pulso i! do aflte-liraço. Os memfiros 
anteriores são quebrados por esse 
trabalho; os membros inferiores, 
pelo Iread mill. O peso (lo f o n -
demnudo é verificado de maneira 
a garantir-lhe a diminuição. Au-
gmenta-sc a duração do 
mill para os homens que 
resistem jnais fueilmeiite. 

Km momeiilo algum o reo pôde 
gosar dos pequenos favores con-
cedidos a quasi todos os presos 

Sue dispõem de algum dinheiro, 
lie é obrigado, excepto 110 caso 

de doença, á alimentação d a pri-
são. Compreliende esta tuna libra de 
carne por s e m a n a ; o resto, cm pão, 
banha c legumes, Eis o que diz 
respeito ao supplicio physioo 

O supplicio moral consisto n 
ma espeeif! de morte tempornri 

attinge ao menino tempo o 
ido e os seus. Durante os 

tre» primeiros inezes da punição 
não escreve a ninguém nem tem 
noticias de n inguém. Durante o* 
»eis primeiros mezes, não recebi 
nenhuma visita. Mai» tarde, é visi-
tudo cin dias fixos. 

Aggravação : Nenhum 
em commúin, Ccllula para o treail 
mill, ccllula para a estopa, celluli 
com leito dc taboas para n morte. 

Tal h a pena do hartl laboui'—o 
terror de todos os malfeitores in-
glezes. Aecusa tal desproporção en-
tre a crueldade do fiflsiigo e os 
delictos que pune, que 01)0 se pô-
de hesitar cin fazer vofos pela sua 
abolição. 

(Do Tampa) 

(Jama dos Santos o Maria José do Je-
sus ; 

Patrocínio tlt: Sautu Isabel, a favor 
do Jorge Augusto Ferreira e Maria Bo 
nedicta Bittoncoui t ; 

Santa Ephigenia, a favor de Pedra 
Paulo rommuzi e Maria Jasó Sarra 
ccno : do Alfredo Sjrano o Maria Va 
gamini: 

Serra Neg'-a 11 favor do Pedro José 
Lomo c Justina Maria da Concoição: 

Bragança, a favor do Francisco Luito 
do Amaral o Cherubina Augusta de 
Mello. 

— Provisão para exposição do S3. Sa 
cramonto na festa do Divino Espirito 
Santo, em Jacarehy ; 

Idem do nomeação da conimissãa de 
obras da matriz de S. José do Paraíso: 

Idem do exposição o procissão com 
SS. Sacramento para Sorra-Ncgra, 

11a festa do encerramento da niaz de 
Maria o. Sagrado Coração do Jesus ; 

Idom do thesoureiro fabriqueiro da 
matriz do Serra-Negra, a favor de Ito 
berto José Abreu 

Idem para uma tnissa na capella de 
N^ssa Senhora da Luz, filial a 1 uuon 
do 

Sj.uma 
Advogados 

Dr. A. Moi t in -gn . . . 
Dr. Frolerlco Staidel o ou-

tra 
Dr. Miniz da 3 iua . . . 
Aivogido da Visç i j Paulista 

i0:':0)8 

10:"00$ 
2 >:000î 
30:000$ 

70:01.0$ 

4:70 )$ 

7:)0l'í 
ü:00 $ 

17:70o$ 

10:030$ 

10:Q00$ 
20: '00.S 
30:0. 0$ 

1 do janeiro do 
1 do janeiro do 
1 do junoiro (lo 
1 (1o janeiro (lo 
1 do janeiro do 
N. B. 

1800 
1S7U 
1880 
1890 

dez annos) 
Hollars 

$ 1,111,000 
13-1,223,801 
102,357 715 
031,010,00« 
9U,550,733 

annos. O ultimo intervalle é apenas do 
ACTIVOS, EXCEDENTES E RENDAS 

Mostrando aposição em :il dc deimbro, por intervallos dc 
10 anms, desde a sua organisaçâo: 

trniul 
a elle 

Idem quinquennal para a capella da 
fazenda do D. Maria da Conceição, em 
Monto-niór ; 

Idem do uso do orilons o confessor 
a favor do padre Paschoal Ua/.imes 

— Portaria 11 •meando zelador da ca 
pclla (1) Santa Cruz, "tu Jabaticabal, o 
sr. Isaac Brumsbiih. 

L E I L O E S 
Rcalisatu-so hojo os seguintes : 
Da fazendas, loupas foitas, tr.iian 

tibo, miuiezas, bil ão o outros nu 
vois (ommcrciacs, na iua do Braz 
n. 108, á i 11 horas, tolo t r . M 
Campos ; 

Da finas moveis, fnperior piam 
louças, porcellaiitts o gf ando numtr 
da miudizis, 111 rua da L-barlade 
n. 115, à i l t I 2 In.ris, pelo t>r. M 
do Albuquerquo. 

MATADOURO 

Para o consumo da população desti 
capital, foram abatidos iiontem : 

Rezes 00 
Porcos Oi 
Carneiros 20 
Vitellos 8 

uma 
que 
condemnadi 

«in 
ria, 

truliallio 

« VOTIM ile uni retollAMU»—ara -
Intui 1I1» BRlilr ii lux. • eiKleiM-se vni 
AIMIHM MH lIvrnrlnM. 

«Ao dr. juiz de direito da co-
marca,de Pirassununga pura alte.n-
der», foi o despacho que teve, pe-
la Secretaria da Justiça, o requeri-
mento de Uobertoi fiuamão rilho, 
preso pobre da cadeia da capital. 

Já. sahiii de (íenova o vapor Itu-
liu, que traz a bordo 991 iintni-
grantes por conta do governo des-

(lo 

te Estado. 

Tein o titulo de «Confraternisa-
cSo Beneflcentn Momenageiu no l)r. 
Carlos de Carvalho.. mua iiistjlui. 
ç J o de caridadfl que ucaba de ser 
iundada 11a capital fédéral. 

Foi de 174:7228485 a rem!« bn;|a 
da O a t r a l , no dia 2.'i do corrente. 
Na mesiHJi data, c.vl»t(4 cm cai.va 

u m «uldo de t i X i H i p i v , 

/ I g r a d e c l m e n l o 

Regressando amanhã para o Hi 
e a inda sob o peso da dôr ipi 
tão ropentiunmente me feriu, v 
ilho, pelas columnas desta folha 
agradecer, coinniovido, aos meu 
companheiros de trabalho, nos meus 
colleges de imprensa e nos 
amigos as p r i v a s de sympath a 
e duumisade (pie me dispensaram 
assooiando-se no meti lucto. 

Se algum lenitivo pudesse haver 
píira a dôr que me acabrunha, 
demonstrações que recebi seriam 
por certo um bálsamo qtje torna-
ria menos amarga a suudail 
upiti querido filhinho. 

Seja ni" permill ido, neste meu 
protesto de gratidão, destacar 
nome do dr. Bittencourt Rodrigues, 
qUii foi, para mim, não sô o tn 
iliuQ illnstpe (iiie todos conhecem, 
mas 11111 amigo qua il sua profun 
da dedicação nlliou o mais no I in 
desinteresso. Não sei, 11a verdade, 
como lhe agradecer tantos desve-
los, senão deixando aqui 1,11111 pa 
tente n minha sincera gratidão. 

NSo pitam D''il) quero concluir 
sem, aprovei tando ostq. pipeuin^ 
tancia, agradecer a todo o puisoal 
diluía folha o apoio que me dis-
pensou cmquanfo substitui na di-
recção do Comniercto tin .V, Pau-
lo, (Jlirante sua ausência, o meu 
amigo u (loiiipaulioiro Cesar Ri-
beiro. 

A todos, 11111 cordial abraço. 
S. 1'uillo, 28 dc junho. 

U m PP CAJTUO 

combinam a go. gata quo sa dava da 
a reduzem a pouco mais da um t< rça 

1'iipoi tancia doa h inorarloi podida 
N 1 segunda caso, paréai, trata se 

de cobrança de honorários de ai voga 
ilo couio diz o aneoriati,; e log<, em 
í o uuisono, ox -liiuam ah grouianto 

oi juiz is: piguo-.e, pagu 1 se l.nt 
gralui' nto I . . . 

NAj se osmorilhi mais o caio, não 
so cxtmini o coatraito coU bradj, não, 
to quar sabor porqua mattvo a parta' 
mu .̂ou do advogilo, nã 1 so inquiro 
do moio porqu 1 esta cumpriu as suas 
oorlgoçõos, do numeio do requarimen 
tos qua fez, dai audiências quo assls-

doô t'ab.illi s qua e-Cfaotuiiu, do 
valor do cada um dos sorvlças, nala 1 

O appo:lauta mudau do advugado. . 
tanto pidor para el la. . . 

O nosso Tribunal ió sabo empunhar 
féntla quando so trata do módico... 
0 Sigunto a c rdara, qui vem 

igudi.niito pu jli oil) no Kdtd) lie 
S Pauto, de 25 do corrente, é maiu 
uma prava da b4a vontade o o-plrito 
la ca.maradogoni doa srs. juízas para 
com oi udvagados u n coatrasij fri-

nto com a provo, çãi e lw6tiii.it(1 • 
sempr-3 manifesta la om ro'.açã> aos 
medicos 

Appol sçlt] ci .-cl n. ."J > C.. 
p'.tal — .lp,el a,te, Kilovalb, 
.lunlor & eomp : app«llalos, dr 
Kredorlco Sleioul o out.-o - Ho 
huor o -r Arruda, revitored, 
03 art. Poriul.a Alves e 011 
volr» ríio, ro —Noiroii te pro 
vim. litpara coatlriu.r a Boa 
tsiça ftp,.oi ala uu niDoncil-
ta. O, ttppellidn pudom L_ n j-
rarli B quo vou ;ora n por lua-
teutar u pr.vuet;io da Haa a 
Câ a do M .encurd a aotiie o 
a rv'ço funeljre ( jiileiroaj noa a 
capital Ei e es.alioleclmeati 
obrigou-to a defead-r o prlvl 
legio o ') j .lis >, quaodo at'.Cilo; 
e a iioc Kí'da lo do Ir a j i zj 
1 u •- » to fox 8 'Et r. A me ou a 
olirigavUo to fji lerolira .d J nas 
diversas cooiòjl da couce*,A, 
O aos uit JUS centenários BO 
Imp •• a obrî açlo d, pagar o 
papalvo da empresa. Saaos 
cosaloaar oi quo e;\ t Oi ap^tl-
laloa lull cciiando eacriplu-
ral,s u- bonor-rloa, lã , clica-
d .'ram do,pesa a a-u cargo. 
l)abl o pleito. 

Es!a sentei ç i p^ra i;er compri-hen-
dida, uecc8sita do alg ms esclaricimen 
tos. 

Oi sis. Rodovilha Junior & Con p 
o nprartm o eontra-t i desir<rlç> fu 

itorarlo à Sinta Cij? , com ob igição 
1« pugar o pasnlvo da ompreza ca 

nto. Esta a"h iva sr, em demanda com 
aquclla firme, por causa desta mesmo 
o godo do stirviç ) fuuersito. 

Os advcgaiios d i eivpreza entende 
ram dever cobrar dos srs. R d .valho 
lunlor & Cemp a Inipi rta'cia deioua 
nanorarlos, sob o fundaiui nto de ta 
ram olles is-u ido a ris;oniabili '»do 
JJ passiva daquelles por quom tinham 
idvogado. 

Os srs. Rodovalho Junior & Comp 
objectaram quo esto pastivo não cons-
tava dos livioi do cedonto, qua os 
sorviços prostados o haviam tilo cou 
tra aqaellos m°.smos do quo n so exi 
gla o psgimonta o que era absurdo 
mandar que alguom pigua o mal qua 
so lho faz. 

Pois o Tribunal não se limitou a 
mandar pagur a importancia dos ho-
norários exigida pelos advogados, maa 
quantia multo maior, om qno os po 
ritos avaliaram os sous sorviços. 

Longo do nós pretandor ontrar no 
mérito dista cansa, mas, comparado 
o accordam citado oom aquollos on-
quo são julgadas as cobranças da ho-
norarioB medicos, não so nota a maior 
desagualdado o unia injustiça revol-
tante 1 

Oa seguintoa julfrainantos definem 
ainda melhor as instrueçOes do Trlbu-
o»l. 

O (Ilustrado dr. Moniz do Sjnza, 
gloria do fôro e da impronsa desta 
capital, agitou por parte da Camara a 
qaost&o da cadui idado o cassação da 
constrncção do Viaduotoda rua do S. 
Joio. 

Findo o ploito, a Camara, quo não 
tinua celolfcaáo contracto com o seu 
advogado, comcçou a omtyaraçar o pa-
gamento; mas o Tribjnal obrlgou-i a 
uag^r qq advogado a soiuma do léls 
aOiOOOI. 

A Companhia Viação 1'aullsta, oea-
Bionaria do Vladucto da rua do S. 
João, defondou os seus Intorosses nos 
t» (jqestãa, por lutormadlo do eeu 
advogado. 

Esto exigiu dc honorárias a rpin-
IQi de 30:000t: u companhia irnpu • 
gnoq ti padlilo, co:a o faudamant i do 
quo o seu a l i a d o <)'(J de pai tufo e 
recebia (como pi ovou com u» l ooiiiosj 
jO louu meneara, além de que o tra-

Simma 7d:OJO$ 
Da.luzindo da snmmi dos moliços 

a i.uportiiicia do 9.1 H3H.com qua o 
Trlbiual houve por bom justiçir u 
dr. Jay.ui] Sirva, tlca sanla osta a 
con^i dos paga uentos : 
Madleos: 16:786M97 
Alvog idos : . . . . 70:0008.100 

Isto ó, o Tiibunid mandou pugar 
aos advogados mais sais contos (1 
qua ellos pediam o deu aoi medicas 
uu prejuízo da quarenta o nova oaii 
t i s sotecuntoi o noventa « tres mil 
troziutos o trinta o tres róis I 

Alil está, roduziiia a cifr>s, a jus-
tiça qua n classa mediaa | ò l a espo-
rar d) Egrégio Tribunal do S. . aula 

Como este eerripto j i vai longo, fi 
a para outro dia n quo.-tãi qua lios 

prapuzamos agitar d i prova e.n ma 
torla do Berviça medico. 

Galeno 

J o ã u M i i r t l i i i * i l a C o x i a 
. t l e i i i l e n 

Continua como viajanto do Com 
mercio de S. Paulo, moreoendo a nos 
sa inteira confiança, a pessoa cujo 
nome serve do titulo a esta publica-
ção. 

O motivo pelo qual o convidamos a 
vir à capital e-xplica-so pela Inqualifi-
cável domora com quo o corr ia nos 
trouxa cartas procedentes do Passos 
Sinta Rita da Cassia o localidades da 
Disma zona: um me-z I 

S. Paulo, 27 do junho do 1895. 
CF-SAB RiuEino 4 C. 

Dezembro 

18M) 
1809 
1871) 
1880 
1804 
N. B. 

Activo 
Dollars 

Î 117,10'2 
10,510,824 
:I7,800,842 

107,150,3110 
H5,014,310 

-O ultimo intorvallo 

lixeeilonto 
Dollars 

$90,154 
319,755 

5,050,H95 
22,821,074 
37,170,803 

Ronda 
Ilullara 
$22,707 

0,208,392 
8,347,081 

30,393,288 
41,089,727 

é aponas do cinco annos, 

O i - j » ! 
Parece que ttdos estão pofTrcnío 

do inlluenzs, constipações, di fluxo 
| deres do dentes, porque o verdadeiro 
raroedlo, as Pílulas sudoríficas de 
Lwz Carlos, é procurado com avidez 
o por isso é j ã o segundo sortimento 
quo chega nesta mos de junho ã D ro-
garia do G. Schattmar.n d: Filho, rua 
do Commerclo, 41, o 4 Casa lj"bre, 
lrn'ão & Mollo, e ao Rlo-Claro, na 

| L»' j A Tafari & Pi res, fl—1 

/ l o w e x ' » n i n a v e l 
Extremamcnío penhorada cr;ra a ale 

gria daquolles qua recuperam uma vida 
roputada pardlda, venho ã imprensa 
provar com mal i esta declaração a 
justa fama das pliuiaa feriuginoias e'o 
dr. Heinzilmsnn. 

Fraca, abatida, durante deus mezes 
no leito, sentindo fugir dia a dia mi ia. a», — Kj muniu uivvii ,lattv» u «v. ni, leito, aeuiiuuu lufe" "1 « 

importancia deites algarismos será melhor apreciada quando mostraua n h i g p.JUC:,9 f o r ç a 3 i si tfreudu tanto 

MIL 

em moeda brasileira o ao cambio actual, em roforencla ao calculo do 31 do | 
dezombro do 181)4. 

Activo, ou fundos do garantia, mais do UM MILHÃO DE CONTOS DE 
RÉIS. 

Excedonto liquido, superior a DUZENTOS MIL CONTOS DE RÉIS. 
Renda do anno findo, mais tio DUZENTOS E TRINTA E OITO 

CONTOS DE RÉIS. 
Em sua própria sále no Estado do Nova-York, a Equitativa faz o maior 

numero (lo seguros o é u mais protegida. 
Os seguros cm vigor na Equitativa sobro as vidas do cidadãos do Estado 

do Nova-York elova-so a 
$104,227,881 

ou mais do Rs. 880.000:000$000. 
Novos seguros acceitos om 1894 peia Equitativa, sobro as vidas dos 

cidadãos da Estado do Nova-York: 
$27,924 470 

ou mais do Rs. 150.000:000$000. 
Isto é mais quo expressivo. Uma Companhia, assim como um individuo, 

é sempro melhor conhecida o apreciada em sua própria terra. 
ORGANISAÇÂO 

Os nogocios da Equitativa são dirigidos por uma administração o um 
conselho composto do cineocnta o deus directores. 

Esto conselho é dividido om : 
I o . Uma commissão do finanças. 
2o . » » » fundos o propriedades. 
3°. » » > seguros. 
4". • » » agencias. 
5". » » » contas. 

Uma commissão especial examina periodicamonto os titulos do fundos e 
propriedades, que so acham guardados nas caixas fortes da Sociedade, o uma 
outra comniissão examina os livros, contas u fundos de garantia, cortlflcaudo 

exactidão do balanço annual. 
UMA COMPANHIA PARA OS POSSUIDORES DE APÓLICES 

Cobro para encanamento, tal-
delras e> alurabiqnoa, funics o 
chapas de toda;, as dlnn n. Om 

' ANUBRSON, t íOTM M\tOR d 
44—Rua do Cuuiruorelo 40. 

1 5 - 9 . . . 

ropresticio é. k m r a , 
E A INDUSTRIA 

Lavauta empréstimos bincarii s 
a longo prtzi o em condlçAoi 
vantajosas ; vendo fezandan, pe-

dloB urbanos, titules o ocçOcf; faz hy. 
potliacas com particulares, cauto » a 
descontos, etc. — Joãi do Arreda Leito 
Ponteado, rua du Déa Vista, 3 A. 

15 10 . . . 

e i r r o e a ç o 
Ferro redondo, quadrado, t hato 

o em (hapas. Aço do fcroets, da 
martellcs, de inollss o para < in-
halas do cyliudros. Aça do ba-

liu, chaps s BeBsrmi r, eto. ANDEnsoM 
SOTTO MAIOR £t C . -11 R n a d o f ' u m -
mereio-40. 1 5 - 0 . . . 

PAGKM--PrcelsB-íodo uma merjna 
para psgear uniu criança, na rua 

da Liberdade, 02. 

PRECISA-SE do um torneira na Ser-
raria União, i.a alameda 

dradas, 72 o 74. 
des AII-

a- ja -

que não sabia dar nomo aos vtrios 
Incommodoü, tlvo a suprema follelda 
do do tomar as pílulas ferruginosas 
a eilas, abaixo do Deus, dova a minha 
salvação. 

Para todas as possoas fracas pobres 
do eangua, jnlgo pre tar serviço, In-
dicando remedio tão efll-nz -Maria A. 
Justina Silveira. (Firma reconhecida). 

Veudom-so em todas ss pharma^la'!. 

C a r n e l i < i > t i ( l a 
Attosto quo tenho impr. gado o cr -

nhecldo preparado doDOminado Carne 
lú/uida, do dr. Valdòs Garcia, om pes-
soas do minha familla e em slgune 
casos do minha clinica partiru ar o 
dello t"nho colhido os maia vantcjosoB 
resultados, nas anemias rebeldes e nu 
couvaloscença do algemas moléstias 
graves. O quo atllrmo ora fó do meu 
grau. 

Rio de Janeiro, 23 do outubro de 
18ül. 

D r . AUMINDO UE LIMA 

Únicos depositários : Baruel & C.— 
rua Direita, 1, o largo da Sé, 2. 

* n l o i i l o E ' i ' i i n ç i i l H n 
En raiei n du carne iro do bienfai-

------ sance rt de charit das fétns organisteu 
O primeiro conselheiro superior dos directores da Equitativa determinou 11 Floresta, parlo Cercle Pliilanthro• 

\piiue François, les 29 et 30 juin, le 
pent qu'invitor 

V í i r i i d e - s e s f o i r ' -
" a t o d u p l o a o 
d t s t a f o i h a , 

p o r p r > e ç Q v a n i a j o s o . 
I n f o r m a ç t n s n c s ï a 
o f f i c i n a . 

I n s t i t u i u 5» . I t r i i z l l l n 
I k u » r < | < i o 

(Cullrgio Andrade-Escola Neutralidade') 
22* SEMESTRE LECTIVO 

Esto estabelecimento do ensino entra 
agora no seu 22> somestro lectivo, 
lia um anne, acha-so funecionando na 
sua nova séde, no vasto o confortável 
edifício conhocido por llggicnopolis an-
tigo lintel Sanatorio da Companhia des 
te nome A administração não tem pou-
pado esforços para tornar cada vez 
mais aprazível o confortável para sous 
alumnos ussa residência, considerada a 
mais cxcoilonte da capital do S. Paulo. 
E, outrosim, pv.ra mantor as normas do 
uma educação moderna, própria a fazer 
a felicidade daquelles quo so destinam a 
viver numa sociedade prospera o adian 
taila. Por isto espera o apoio o protec 
ção do público, a cuja dispesição o esta 
bolecimento se acha, podondo ser fran-
camento visitado o prestadas quaesquer 
informações na sédo, ou do l ãs 3 horas 
n ) eserlptorio, A iua de 8. Dento, n. 21. 

Os Directores, 
D. BHA/.ii.IA M. RIÍARUUE, 
M . CYBIDIÍO BDABQUE, 

Avenida Hyglenopolls - Bond H.vido-
nopolis—Caixa, 447 - Teloplione-i/jijie 
nopolis. 

I l i t i i c o i l e C r o i l l l u l l o a l 
d e H . t " . a i i t o 

Dcsdo o dia i;0 do corronto inclin-l-
! vé até aquello c m qno começar o pa-

gamento do 25'' dividendo, correspen-
donte a osto semestre, estarão spspen-
sas as transferenolas do acç6oa deste 
Banco, bem como a faculdado do inte-
grallsal-as. 

S. Paulo, 25 do jnnho do 1895. 
JOBÉ DUARTE RODIIIUUES 

10 í Director gerent •• 

( O l l e o r < ln . I i i p e c i t i i g a 
I m l u r u i l ü 

Cora Byphllls om todos os sena 
graus. 

I ) l i r f . l ) r o M , « i U | » l f r o i i H p 
e r a e m i i s 

Curam-se ra iicalmenta com o uso 
do Elixir Depurativo tic Manso SaySe. 

' " até 8) 

quo a Sociedade devia sor 
UMA COMPANHIA MUTUA 

não sé em nomo como também em realidade; isto quer dizer quo sons no 
gocios dovorj ser dirigidos em beneficio dos possuidores do apólices o quo 

excedonto dovo ser aecuniulailo para sua exclusiva segurança o proveito. 
A Equitativa foi, portanto, organlsada sob a Loi do Seguros tio Estado 

do Nova-Yurk, segundo a reforma em 1853, com a seguinte clausula, muito 
clara cm seus estatutos . 

Os negocias dc seguros desta Companhia terão de ser dirigidos no plano 
mutuo. 

A Equitativa tem sida repetidas vezes assignalada como a Companhia 
mais mutua, pela razão que com ella so hão originado todas as importantes 
roformas no systoma moderno do Seguros do Vida. 

Quo a inteiligento população paulista sempro so tem mostrado cuidadosa 
o prudente na escolha da Companhia ondo dova eogiuar-so, como também 
previdente em procurar protecção pelo seguro do vida, é fóra de duvida, pelo 
quo alllrnia a «Chronica» a quo alludimos no principio desto artigo, isto é 
que São Puniu e, segundo me conota, um dos Estados ijue mais cun'ritmem 
para cilas (Companhias Extrangeiras do Seguros de Vida) 

Portanto Cuidado! quo as Companhias Extrangeiras do Seguros 
do Vida, quo fornecem a maior segurança e garantias, não sejam forçadas 
a abandonar o paiz, deixando o terreno franco pura a organisaçâo de novas 
Companhias, como as multas Americanas quo falliram ha muitos annos o quo 
morreram ao nascer, porquo foram organisadas por pessoas inexperientes, 
com o fito do especulação o não inspiradas no interesso exclusivo dos sc 
gurados. 

Portanto Cuidado ! 
Vários segurados. 

cônsul do Franco no 
ses compatrlotes à en iiosurer lo SDC-
còs par lour présenco. 

Lo cônsul do Franco, 
2 — 2 GEOUOES HITT. 

O l i c o r c i e . I i i p e c m i g a 
l o d u r a d i i 

é i grando purificador do Bangno 

T u l i e r a M i l o i - e i n c i p i e n t e , 
< - i i i -»<l» r u m <> I » e l t o -
r s t l d e 4 '<iml>: t i -<«. 
Tenho empregado, com maravilho 

Bos resultados, o Peitoral do Camba-
rá, de Souza Soares, em diversas i,f-
focçOes das viaa rospirat- risa, eobre-
sah ndo um cano de tuberculoso Inci-
piente, quo foi radicalmente curad. 
por esto proparado, em D. Virgínia 
Maria Mendes, residento na capital dt 
Babla, & rua 8. Mignal, n. 40 . -Dr . 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, mo 
dlco do exorclto. 

Os agantes, LEURE, Iimlo & MELLO 

I . IVHC n o ( A p o s t o l o i 
I N T E R E S S E PUBLICO 

A' Drrgaria Mattos acabam do cha- ! 
gar as conceituadas Pilulas Sttdorife- | 
ras do Luiz Cai los, precleso remedio' 
para immediata eura das ronstlpsçScs, 
defluxos, dores de den'es e Influenza. 

Tambam chegou do mesmo auctor 
o genuino vinho de Jerubeba Paulista, 
o único especlfli'0 para cursr toda« as 
moléstias quo affectam o fígado, ofito-
mago e oa lnteetinnB. 

Também eh gto o g«nulno Anti 
rheumatico Paulistano, único ospa. itl 
co que, com 2 ou 3 vidros, com certe-
za cura o ihenmatismo hereditário ou 
syphlili.lco. 

Vendi-so om CSB» do Li bro, Irmfto 
A M< llo o na Drrgaria do Alves, Lima 
& C. 

No Descalvado, na Pharmicia Oli 
veira. 1 0 - 5 

E l l m . i r .«I. M o r a t o 
Car i a m ir/i-';i. 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CARDIM 

Eserlptorio—Travessa da Sé, 14-A 

U n l c H t a * n e r v o s a a , « l o 
r u r u ç ã o e «loa* | i n ! | i ' õ c b 

DR. UATBIAB VALLADÃO 
Oonsultorio, rua Direita, 10-A, de 1 ás 

8 horas. 
Besidencia, Barío de Itapetininga, 71 

Tolophoau e'.li 
9 0 - 4 4 

A ' p r n ç a 
Os abaixo itsslgnados comniunlcnm 

quo compraram aos srs. Ferdinund 
Ébtruo A C. o st-u armazém do sec-
cos o molhado», ao largo Municipal, 
n. 31, livro o desombaruçado de qual-
quer ónus. 

S. Paulo, 20 de junho do 1R05. 
JUNQUEIRA S C . 

Concordamos—FEIWINANU KKTRUC S C. 
3 - 3 

iX' p r a ç a 
NÓJ abaixo aa.-ilgnados declaramos 

4s praças de S, Paulo o Santos que, 
nesta data, dissolvomos a aoiiiodadn 
quo tínhamos eob a firma social 
JOSÉ MICHELETTE & C . , r c t l r a n d o - s e o 
tocio José Micheletto pugo o satlsfol-
tp do seu capital e lucros, ficando o 
activo o pasvlyq a cargo do spejo Ra 
phaol Luiz. 

Piracicaba, 25 do Jnnho do 1895. 

8 - 8 
pilEI.ETffi 

Al'UABL Lt)« 

O l i c o r « l e . 1 i p o c i i n f t n | 
l o i l u r i i . i o 

Vendo se na Drogaria Baiuel A C. | 

E l i x i r U . M o r a t o 
E' um depurativo indígena. 

^ (altO 

A. ' p r i i ç i i 
Néi aba'xo a<s'gnadns declaramos 

que, u nta data, nigani-ainiB uma so-
ciedade sob a lli ma soeial de JOSÉ 
CHEHOTTI A O., em tua tituição 4 de 
•tosÉ MICUELETTE S C. Pedimos Á-
praçiis com qua ternos mantido rela 
ç3es a mesma et ulança que até hoje 
temos merecido. 

Piracicaba, 3ã de junho do 1^95. 
KAIMIAEL I vi/. 

3—2 CunaoTTi GIOVANNI 

TIIHSH «a - t l a l l l a i t l e i a < a u '*u-
« l a c o m o f e i t o r a i <!<• 
C a m b a r á 
Fernando Jcsé da Gima Lobo, ma-

jor refi rmarto do • xercito, residente 
om Jagoarãii, attesta que, soffrondo, 
durante muitos anno-, do uma teril-
vel toisa n.stliraiitlca, se enroj rndl 
ealmento com o uso do Peitoral do 
Cambiiã, do 9>uz-. Soares, 

O s r.g.mtc-s : I.LBKK, IBUIO & MF.I.I O 

O « O r e m « V l n - g i n a l » do 
8llva 4 C. faz dceapptrouer ar si.rdau 
—Lebre, Mollo & C. 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cura toda a ty^hl.ls. (alt. 

D u n a c u r a s « l e < r o i | n o l i i -
c l i o c o m o I * o l l o r u l « l e 
C a m b a r á . 
Dous fllhinhOB do distincto cava 

lhelro sr. Arsênio Cardoso de Aguiar 
eendo accommottidos do coqoelucho 
om estado mnlto grave, restabelece 
ram-Bo cm poucos dias, com o uso do 
Peitoral do Cambará, do Souza Soares 

O s a g e n t e s , LF.BBE, IUMÃO & MELLO 

O « C r e m e V i r g i n a l » de 
Silva & C. dà belleza ao ro^to -Pbar 
macia S. Paulo—Largo do Jardim. 

O x a r o p e p e i t o r a l d c K* 
p o l u í a , T o l u a . l a t u h y 
Cura a3 ulfecçCos pulmeiaros e ve 

s cace. 

Impoli* uri» 
dflfllÇIIM 

viril, eiprriiuil lii.rrlièil 
OHplnhni'M, Iiui|iii yu 
KI'I'HI. l'If. 

Q f n r o p o p o l t o r a l « l e E s -
p o l u i u , I O l u o . l a l u l i y 
Cura hemoptlsls. 

n h e u m a t l s r a o 

Articular, sgudo oa ehronleo, é per-
foltamente curado com o uso do Bll-
i(lr Depurativo do ManBO Ssyfto. 

(riabs.1 até 3) 

E l i d i r M . M o r a | o 
O a » o rnoumatieuio. (kit, 

Filulas riyenerad.ortii do 
dr. Caetano Iovine 

ipprov&daa reUa Acnaomlna da Miadlcina dü 
Faria e do UaiDk 

Estaa piluUa, AI aolcaa cmiirGttidaa na Fran 
ça o oa ltala,d.1o roaultadoa mii»Lbi a - otia 
caaoa du lm|n>tuacla, uap«rma\Qotlli«a, duutivna 
oaplllhaoa, frA';Ue- v (,ôinl etc. 

k Mv Uu • urta e durável Nilo ba porln«, de 
cançameuto doa org..ina dliieatlvol. po-QUU DAO 
a&o oanpuata* de G&lltaridfl uu outroi pro-
ductoB eicitkDto*. 

A r u m coni|il|.|u, U t W i n 
Depiiito: oa malcr l',a;',', ilaa pharmaclaa da 

Prau^a e da Italla o nu ou* ull rl j mellcu-el 
ruric<co e d.va luolellla. aypliil.tlckl do dr. Cae 
tano Jovlne, rti.a do Koai.lo, u . I aobrad > daa 
7 Ã» li liuraa d.\ roanbild dia li tia !;u lt 

18-19 
O x a r o p e p e i t o r a l « l e E « 

p e l u l a , T o l t t e J u t a l i y 
Cara coquolucha. 

O « I r . M . A . I » u ( a r t e d o 
A z e v e d o mulou-eo para a ri)i) do 
Cunselhelro Neljlus, n, UU, uontinuau 
do oom svu «Euiiptorlo do advocacia 
Di r u i do Comiaetclo, n. 16. («ti i j 

E D I T A E S 

! 

f e r r a r i a União 
na Bla-mda des Andra.las, 72 o 
74, offereco (irando sortimento 
do p l u i i o s u e c o o cutrna 
madeiras extiengeiras o rat io-

ies—JOÃO WII.LIIOEKT. ü —9 

«ubos d.9 fer ro 
TubtiB do ferro pretos ii (ral-

vanlsadoa pura encanamentos do 
bgua, deposito peTnianenta na 
csi-a ANDERSON, SOTTO MAIOH A 

44—Rua do Commerclo—li». 
1 6 - 0 . . . 

Z u l m i r a C a m p o s 
Francisco JoiéAntuneB, binco-

ramonto compungido com o lu-
fausto pnsiamento da era. I '»-
X i i l u i i r n C a m p o u , imi -

to extremosa osprs» do f i u amigo 
Antonio Meu les Campos o sobilní.a 
do sr. Manoel Vicente Lisboa, manda 
resar uma mltsa do 7o dia, na cgrej», 
da Sé, ás 8 1|'2 horas do dia t° na 
julho. Convida os FCUS amlgob par« 
etto acto do carldale. 

S. l'aulo, 27 do juuho do 18U5 
2—9 

» j f f l a K a ^ s ^ T z u c K x s e y p sei-i 
R I O I 3 E J A N j f i R a 

E x m a . « r n . I I / . u l u i i r a 
C a m p o . . 

Alberto da Silva o S.nza, «na 
esposa I). Amélia do JoUna 
Quartim a Souza o Augusta Ca-
sar Pereira, profundaoiento po-

ralinados pela In fausta uc-tioia do pu»-
sanieuto da i xir.i. sia. D. / u t -
i n i r n C a m p o s , idolatrada CH-
posa do Beu particular amigo o tr. 
Antonio Mondes Campos, mandam 
rezar uma missa pe'o descanço eter-
no da eua alma, segunda-feira, 1 » 
do julho, ás .H 1/2 htaas, na rgreja 
da Sé, Bctimo dia do sou tuiled-
mento. 2—1 

/ \ i l i ' l a i i o t o r r e i a t i o A n > 
<1 r a t i o 

D. Juttlna do Andrade, cens 
• filhes, Luiz Correia do Audrade 

o Bua familia fazem uriebrer a 
1 missa do i-0.° dia do ialieclmen-

to de seu prezado espoao, pao, irmão 
o fobriiiho A t i r l n i i i k C o r r e i a 
« l e A » « l r a « l o , segunda fei-B, 1." 
do julho, ás 8 l / J (ia manhft, na Or-
do.n Terceira do Carmo, o para easa 
aato convidam t ius amigos e us do 
finado. 2 - 1 

t; 

O dr. João Tliomaz de Mollo Alvo» 
Juiz do direito do 1'. vara commer 
ciai det t* comarca da B. Paulo. 
FAÇO sabor aos que o presunto edl 

tal vtrurn qua o porteiro do» milito 
rios Jo&o Ferreira du Oliveira Gama 
ha do tragor a publico piég&o de ven 
da o arrematação a quem mais dér 
maior lanço offerceer, no dia 2 do ]u 
lho proximo futuro, ao mefu dia, 
porta du edlürio do fwwu á rua _ 
Quartel, o immovel abaixo deecrlpto, 
ponhorado a L>. Maria das llores Ama-
rai Marques, na execuçAu hypotheca 
tia que lho movem Manool Fernan-
des da Silva o Raul Jeié d» Silva 
Guerra, a sah'-r < Uma morada do 
eaea a >eu respectivo terreno, si-
tuada na avoaida da IntendencU, 
fregiiozla do Braz, desta cidade, sub 
n. 68, construcç&o mçflpfna, para den-
tio do alliitwpppto, «om jardim na 
fronte, gradil, portto do forro á faco 
du rua, contendo cinco juncllau o 
uma porta du fronte, com KÍpeuditi o 
terraço, toda construída do tijolos, 
caber.» d» tolhas imitação francezs, 
fanada e assoalhada, com as depen-
dências: galllnheiru, telheiro, |U>txi, 
tunquo do cimento o pedra, medindo 
o torrono rwpcctWo vlnto metros 
de frcuU sob 10i) ditos de fun-
do, confinando, por um lado, coro li. 
Roilna do tal, por yytr®, 
Rosl, e pelog f«ni«s, otm terreno» 
do df. Uodrlgo 1'crelia Barreto. Bsto 
Immovel vai pula segunda vez a pra-
ça, por nlo t»r encontrado lançadov nn 
primeira, pulo que a sua avaliaç&o, 
Hue é de vlQtq • oito ovQtoi de {«ia, 

tlnliana Alves dos Santos man-
da resar uma mlsca na cgroja 
do Uosailo, na dia 1" de julho, 
3« anniversailo da tuorto do seo 

rn iiiprii ehurado marido /%n«lr« ' i 
V l l C H l l o M M l l l l | « l H , O f l l t l 

este acto do caildado convida si u> 
parentes e amigos, cnnfei-sandu to des-
de já eternamente grata. 
raancKUSK i • 

Exposição 
Nu ftt'5o da Associação Commer-

clbl ('osta capital ertá (xposto um 
quadio geometrlL-o, reduzido ao quar-
to do natuiai, derenha do GAIIRIÍ-X 
MiitAUKt.t.l, contra mebtro na Alfaia-
taria Universal, da lua do S. 11 nto, 
qua o compoi expressamente peia o 
uno rios uliuuíies quo aprenderem a 
aita do contra mebtro alfaiate. 

Chama so para iBto a atK-nçáo doa 
asplnintos a evte otUciu. 

8. Pulilo, tiovesba du ParedB'., n . 
Cti, Bobradq. 10 — 1 

Caderneta 
Deiappareceu uma cadr-.neta do 

valor de IOO3U0U. yiieat a «ncouirar e 
levar á Caixa ti"Ouum!ca será grat 11« 
calo . 

EiluarJo da Costa Lima 

BROCHE 
Pordcu Be hontem uni, do uma moo-

du antiga, portiiguoza. 
Gratlflea-so generosamento a quem 

o entregar na rua Floroncio do Abreu, 
n. 11-C, armuüoni. 8—1 

Portugal 
Precisa-so falar com um moço do 

nomo Sebastião Tavares llorgos, filho 
ile Antonio Tavares llorgea o do M»-
ria Rosa da Silva, do logar do aldeia 
do Arolas, froguezia do CaetellOos, 

com Jorè i concelho do Combro, para negocia 
urgonto do família. 

tinem dello souber, por favor dará 
noticias na casa dos srs. Antonio Joa-
quim dos Santos & U, á rua do B o n 
Retiro, n. ai A, om 8. Paulo, para 
S«r jroeuMÍu. 6—1 

\ 
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S u p e r i o r e s m o v e i s d e f a m í l i a 
(lo t r a t a m e n t o , s u p e r i o r 
p i a n o , le g r a n d e f o r i n i t o , 
novo. propr io p a r a c o n c e r -
to, l o u ç a s , c r y s t a e s , p o r c e l -
l a n a s , b a t e r i a d e c o z i n h a , 
e t c . , e t c . 

I . lie ü u p i i p 
E t a c r l p t n r l o 

A ' r u a l i o C a r m o , 
n . 3 7 - 5 1 

Telephone, 71G 
C o m p e t e n t e m e n t e a u c l o r i s a - ! 

do por u m a f a m í l i a ([iie 
se m u d a d e s t a c a p i t a l , f a -
r á v e n d a , 

Ao correr do maríollo 
K o m r o K c r v a <)n p r o ç a « 

Sabbado, 29 do corrente 
Dia de S. Fedro 

A.Vi I I l | V l i o r i i H 

A ' r u a , d i L i b e r c U d e , 1 3 5 
H t i l n < lo v l H l t a H 

Rnperlor plano, grande formato, 
ccrilan obliqua» com chapa do motal, 
bô» mobília à Luiz XV. com dunquer-
ques, tampo do marmoro o portas do 
espelho, grande tapeto para 1 cadei-
ras, cadeira dc balanço, ortanto 
para musicas, inflnidades do figuras 
do blscuit o enfeites diflorentes, vasos 
do tina porcollana, qnadros com pin-
tara a oleo, lampl&o vaso, paru kero-
zono, quadros à aquarclla, sortimento 
do musicaB ciassicas, telescopio com 
euas compotentos vistas, para passar 
O tempo. 

Q u a r t o f i o d o r m i r 
Ricas camas para casados n soltei-

ros, criados-mudo« com tampo dc 
mármore, lindas commortas, poqu<nas 
e grande.», guarrii caraças de rmgno, 
guarda-vestidos do dosarmar, dito 
•superior som desarmar, toiUtle--ora -
moda cora podra mármore o espelho., 
lavatorlu-fogao, com podra o e-poiho, 
sorviço do lavatorio, optante para li-
vros, livros para estudos, ditos ro-
maneos, cabides porta toalhas, jarros 
o baldai para sguis servidas, u;n [ar 
do consolas du oloo, cesta para r< u-
pa servida. 
H o l a (l<> j u n t a i ' e c o z l t i l i » 

BOa mesa elástica com qoatro ta 
boas, goardaprata. 2 ctagfrcs com 
colamnas torneadss. guards-roralda 
com tola do aramo, mesa do abrir 
forrada do pano verde, própria para 
jogos do sólo, etc. Pêndula Ingleza, 
maehlna do costnre, cadeiras austría-
cas avulsas, talheros. Icnça para al 
moço o jantar, copos o caliros, diver-
sas miudezas, etc., lampião pura ko-
rozene. 

- Bateria de cozinha, bacia», metas, 
baldes, taboa o cavalleto paia engom-
xuar, etc. 

A v l x o 
Roga so aos sre. compradores o ob-

sequio do retirarem os seus objectos 
ató o dia l» do julho, As 11 horis 
da manbfl, pois nessa hora serei 
obrigado a entregar a chavo da mes-
ma casa. 

M l f t n a l , K l o I ( > 

Sabbado, 29 do corrente 
DIA DK S. PEDRO 

A's li J/2 horas 

A' rua da Liberdade, 135 
PELO LEILOEIEO 

M.DEAIJiUÜUEIIÜLE 

Importantíssimo 

L i D 
J U D I C I A L 

D G 
F a z e n d a s d e a lgodão , lã e ! 

s è d a , r o u p a s fe i tas , a r m a -
r i n h o , m i u d e z a s , a r m a ç ã o 
e n v i d r a ç a d a , ba lcão e u t e n -
s í l ios , e t c . , e tc . 

O LEILOEIRO 

l ! í l l i l 
E a c r l p t o r l n 

8—A, RD* M A B K C H I L DEODOBO, 8 —A 
Novamento auctorisado com alvará 

competente, fará IcilAo, ao i i i a U t r 
l a n ç o offerociilo. do todas as fa-
zendas o utonsilios arrecadados do 
JosA Caetano (iomes Barradas, exis-
tentes no estabelecimento da 

RUA 00 BRÄZ.N. 108 
Sabbado, 29 do corrente 

A's 11 horas 
(DIA SANTIFICADO) 

A BARIF.N : 

Quantidade do peças do algodão, 
morins, chitas, riscados, merinòs, fus-
tio, cassinetas, cretone, seda o Betim. 

Roupas feitas para homem e crian-
ça, chalés, camisas brancas o do mela, 
ceroulas, meias, lenços, cobertores, 
linha o muitos outros artigos proprios 
do estabolocimento. 

Orando armação envidraçada, balcOo, 
cadeiras, lamplfles, mesas o outros uton-
silios do uso domestico. 

T I M I O , i R I ' K e i i t E n o l o l -
IA<>, p a r a s e r v e n d l t i o a 
< | i i e m I I K I Í M ( l é r . 

S a b b a d o , 2 9 

al 
P R E M I O MAIOR 

I N T E G R A E S 

P L A N O 1 4 D E J U L H O 

5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
1" GRANDE LOTERIA. 

E x t r a s ç i o , s a b b a d o , 13 d e j u i h o p r ó x i m a 
A H A I I O I - U M <li> t a r d o 

Vespsra da grande data comment orativa da Bepublica Franceza 
l>nl>!l<-<> p a r a o i m j i o i - t i i n t Í K M I I I I O 

d a s L O T E R I A S N A O I O N A E S 

C h a m i a - M O » » t l e i i ç a n i l o i - e M p e l t a v o l 
p l a n o i l e x t a < i r n n i l e l . o l o r i u . 

V e n d a s e m porção , p a r a negocio e a vare jo , na a g e n c i a 

2 0 - R U A O I R E I T A - 2 0 
K CASA PILIAL 

3 0 , Kaia d e S ã o B e n t o , 3 0 
Us p e d i d o s do i n t e r i o r d e v e m ser d i r i g i d o s a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r c i o i c a i x a 7 7 — E u d e r e ç o t e l e g r a p h i c o , Pw;So — S . P a u l o 

R u a 

DIA SANTIFICADO 

A ' H I I l i o r a M 

d o B r a z , n , 
Pelo agente dc leiloes 

MOREIRA CAMPOS 

1 0 8 

Magnifico emprego de cap'lal 2 

£ 
0 melhor pó dontifriolo conhecido 

até hojo o a 
A g u a A n d a l u z a 

o mais hygienico elixir, vendem-BO có 
Ba conhecida casa 

A' Lyra dTuterpe 
R u a < l e H . n e n t o , n . J Í 8 / I 

S . 3 P A 3 J I L © 30-20 

A . V A Z 
Tem auctorlsaçflo do vender em 

leilão ou particularmente uma esplen-
dida casa o terrenos no legar deno-
minado «Colonia de Santa < atharina», 
na fregiiezla do mesmo nomo. 

A casa 6 composta do II commodos 
forrados o assoalhados, estando divi-
dida em duas. O terreno tem 2'J me- j 
tros de frento por 88 do fundos, com j 
arvoredos, cocheira, otc. 

Recebo propostas ató o d a 2 do 
proximo niez, & 

<11. 

© 

© 

a 
© 

& 
a 

h p m t m Vtgatd 
r i r 

o 
íajujá, Sacopira, Silüpirriliu 

CALGHICO 
DO PHAHHACEUTICO 

£IÍVÍ> ( S a n t a t a 
Approvado pela [xpectoria 

Geral de Hygierio do Itrazil, 
premiado lia Kxposição 
Colombiana de Chicago. 

Especifico contra o Rhea-
malismo agudo, clironico, 
gottoao e Sypliile», ilo reco-
nhecida eilicaciu por rnuilos 
diatinctos clinicoao pesso.is 
vantajosamente conhociiUn, 
dasquaea temos ornnosso p>-
der, atteatado* quo o honra. 

C O 

C O 
CCS 

CT 

C 1 3 

~TT3 

S. Paulo Railway Company 
/ l l t o r a ç S o noa» I I - < M I M 

o n t r o H . I * a u l < > « f i H i i t o H , 
n o < l l a : > ( t < lo c o r r e n t e 

Para os devldo3 fins, fav") publico 
! qtio o dia 20 do corrente terá comd-
' derado feriado, romo do costun e, c-
que, cm virturto de rofaros indi^pen 
ravelrt no machinismo da Herra, cor-
rerão no domingo, HO do corrente, BÓ 
mento os Rtgulntea trent: 
Expresso 8". 40, d ) H 1'ÜUIO a Santos 

» 1'. 28, do Sinto» a 3. l'uulo. 

[">.55 o 2'.15, de 8 . Puulo ao Alto 
da Ber^a. 

7m .W e 4* 25, do Alto da Strra a 84o 
Paulo. 

Pica entendido (ju°, no referido dia 
30, nSo hiveià trem do n anhâ, de 
B. Paulo a Santos o vicc-verta, n as 
róaiente à tardo. 

Superintendincia, S. 1'anlo, 25 de 
jnnho do l fu>. 

./nines C. Made'ei/, 
Superintendento interino. 

(ató 30) 

Casas ' 
| Alugam-se as do DB. f.7 o 59 da 

rua Vlrtjria, promptaa para qualquer 
ncgoclo. 5—2 

P O R T A S " 
Já promptas e alrm fadas, do pinho | 

FDecco e do tóa grossura, vendem ee 
moito barat", na fabrica a vapor de | 
I uceinelli, (jiiidotti & C., rua iiilga-| 
deiro Tobias, n. 128. 15 — 13 

SOBRADO 
Vendo se o grande o cí nfortavel I 

prédio tlto no iurgo Municipal, n. 8 :1 
pret-ta-sn paia família do tratamento 
ou rendoso empr go riu iBplti'. As 
chaves (-ncontraoi-ee no largo do Ko 
sarlo, n 3-A 1 0 - 1 0 . . 

n u s 
H O J E h o j e 

deste 

I R E E 
Us 2 bras (la madrugada, ceia aos m. socios 

Previne-s aos srs. socios que 
precisam estar quites com o co-
fre da Sociedade 
da nasoiróe. 

A D I R E C T O R I A 

para terem entra-

O 
r s 
C D 

L O T E R I A L O T T O " 
l » r I v ! l f . K I „ < ! , p i ' o K o v e s - n n f e l e r a l , p o r d e c r e t o d o 

M " " n « v o m l > r o « lo I « í » c u r t a p a t e n t e n . I T 8 » 

HOJE K x l r a c ç ã o 
As í Loras l i o ra s 

OU—cinco dos quaes, ox-

((iiiinnil(»-tt|. 

1Dr P. 7. Paes de Barros! 
ADVOGADO 

I» I i t \ .1 *j* 30- ; ig 
^ S u T f ^ B I T E T T r 
corr.niunica qu^, tr-nio FO d^SÜK-I^O da 
tlrna Bitc-t'i & Rizzo, coni t-atttbcJeoi-
nunto da alfaiataria, á rua rlc» São 
Bento, 37, 

A Jotorta «Lotto» corapöi-fic fîoR nuraoroa-
rahido8 Á enrto, determinar, OH prémios. 

Podendo an sortes ser tentadas pr*liis modoa petçuintes : 
uni riumcro <lctoriiiinuil<». «ju« wnlm a nor 
rinc» NortcailiiM , 

(iiinando-H*' ilotiN niinicroN iltMorininiiitoN, «]iic %«'iiiiam 
»»H rinn» NorlniiloN t 

(oinand(»-Mt> (:•<•* ininicrim (IclerminailiiN, »un» vi'iiham n ni t ciirnntnidua 
ti<m ri n c<» MortruitOH t 

t«>maii«lo-N<* ifiiaCro IIUIIIITCM <lrtrri>iirtai2»N. ijui» % retliani a «er oiironlradun 
IK»«« r inra MortomlftM : 

toniaii<l»-iM* riiir«» ciunirroN «Irlri-iiiina.IoN. qm» tniiuim 
nuM rinr» MtrSciiiliH. 

Os bîlhotoi», que HO donorainam—extractos-
seguinte fôrma : 

i : \ f r a r to mí ni pic H — prrço IÏOOO 

rnrontrailo no« 
HT ciirontrMdo» 

a ter rnrunlradu« 
, s8o expoatoa à venda pola 

pr< 
i : \ t r a r lo «lii'iui* 
Cxfrarto I r rn» 
l i t f r a r lo quatira 
Di ln i r to lot la 

r i t r a r l o (Iikjiic, i 
•• .. terno. 
•• .. «liniflru 
» .. Iren 

lal to 

:(HJO 
nttHHt 
l'.iMW 

endo um numero. 
do II M 

.. um 
.. tlOllN „ 
.. lr«'H 
•t uni 

drrUM 
,. Iri'N 

premiu i:»l!)IM> 
fl .-IJ'.XiS .ïDtt 
a.(HMt!iM>» 
<i<HH>i<HH) 

Irai :IMMI'.> 
(MM9U 
.'iltHH» 

MÎ OOO 
t t o l o o o 

«•«m» 

CHAPELARIA PORTUENSE 
João Pinto Vil iela 

32, R U A D O S E M I N Á R I O . 32 
R u a d a E ? ô a - V i s i a , 

i a . l > - « t 
n & r u a < le S . J o í i o , «i. 
das 4 era deanto. i 1 

A . V A Z 
A ' p r a ç a 

Of abaixo assinados eomraunlrarn 
á prava quo resta data, do eoniraum 
accArdo, dissolveram a Bocledodo que 
girava Bob a IIrmi do Bl'etti A Rizzo, 
ro'.lrando-so o BOC:O Kranclseo Bitottl 
p TF o o ratiffeito do ECU eapíta' o IA 
eros o ficando todo o activo e passi-
vo a cargo dotocio Salvador Joaquim 
Rizzo. 

8. 1'aulo, 11 de junho de 1S9'<. 
Salvador Joaquim li'zzo 

0—6 Francisco fíilrlti 

(lUsr/uiiin du rua fírit/iidriro Tobin • 
Esta antiga o acreditada chapnlaria tom sempre grando sortimento d> 

chapons Ingiezcs, dos afamados fab-ii-ínte-s do Londror: 1*111, C h r U t y n , 
I J i i o o l o \ I e l t o n , o quo ha do maia moderno o clegintn cm chapeos 
duros: em chapcoa molles, a mesma cousa, qualidalo3 garantidas, cAres lin 

i das, tudo quo eo píide desejar. 
| Cartollas o elaquos para eisamentos, balles, o quo I n d o m.dhor; grande 
capricho om tndo; ehapeos do padro, chapto» naclonaos, grando stock, quo te 

, vondo por atacado e a varejo. 
Faz so por medida qualquer ehapno ao gosto do ín guaz. Coneer'ara-Bo 

ehapeos usados, lustiam so cartullas —tudo pur piegos som eompetencia. 
Bxperinientom o verfto a realidade. 1 0 - 1 . . . 

PARA AS FESTAS " 
DE 

TERP.ENOS 
Bem sltnadcB, apropriados : ara 

eonstru'c&o do rasas nobres, vendera 
60 dlvoreos terrenos 

No Eaerlptoílo Bá—rua de S. Ben-
to, 4.1. 

0 - 1 (1 V. p) 

G R A X A 
SERO P U R O 

Vnndem 

Ernesto Eheingantz & C. 
Hua dos Immigrantes, 1 

(até 31 ag.) 

Os prure!' s n ío Bceuniu'ara. 
.. , „« .». * » « , ' > * S - U T ' K ö 2 q 2 ° ^mt-ík-ai pxtrictoa ego escolhidos poios com-

se oneentra todos os diat.! p r s i , í ' r 0 f ' ' "»'Tecend« í ^ t " f o r m a a l o t - ü . <•!.(,tto. o moio de qualquer DOS-
no mrr.iro ertr-beleclmento, ás ( rdciw • s ' , a J " K a r 0 ou números de seu palpito. Os sorteios sao Dubii-
d0B Beus antigts frrgurzes e ar, igos c o s v

r ^rf:'" l l l! lJfl P° r auetoridada competeute. K 

« - • • 0 d b u h c U ' B à venda e pagamento dos prémios, na egeneia do loterias do 

Cr A S P A S M A N G A 

I k í í j c * 

B A N D E I R A S 

FQGOS DA CHINA N. I 
f i h t o l õ e f i , r o d l n l i H H , I m m l i i i H , f o ^ m l c M 

Variado sortimento do 'ogo^ de stla > 

N O V A Í N D I A 
12, Rua da Fundição, 12 — Canto da rua do Carmo 

E S P E C I A L I D A D E S 
I » 

Generos baratos e garantidos 

vgo ao lúosario, 2-A 
c o r r e i o « » » _ t e l e K r a m m « , « M a n « , , . 

C0LLEGÏ0 CORAÇÃO DE JESUS 
P â R A l S E f t S N Q S 

r i i h l n a n i Í. 
l e r l i i s 
| n > r i p i o l i j u o r « I n n 

p r i i n c i r a n l . ' i ; i m « e lo.liiM un ina-
j>:>.í-n «i» pr<*f»ar»torioM c\l|iidoa 

*endemlHh da l£c[>til>ll<-a. 
Hnti-Ieiil . <!«• alionnoH oiti <|nt>l.|ii.-i- tempo .'o 

I ' l i i v ' l i i i i i > ( I p r o w p . M r t o H J X » M K I O « . M < p i < I p i ' t l i r e m . 
i i m o r o a c t u a l d c a l u m n o » , H ) ' f . 

10 0 Diitrrroiira : 
l*mlro tiifotit.i XtiHnlnioiil.t ( KHlrn 
l*jkill*i* %tll»il(«i I irtuiil.i Kf'irtt 
I'mili'i' tn tunto U»mi>. l l e i ra 

Era fogos fie vistas, de sa!ai ( rliinczes e de Bengala 
Peças do ( l a x l u i u b m i i t o e l l ' « l ( o , n u n c a v l » l « « em 

S. Haulo. 
8rrlimento único de ha'0cs, lanternas vcr.czIanBS, H u g o < l e « i i l A o 

i l e t o i l u H n w <| i i( i l i<la<l<>H, p l ò i w j n | i i i n e x c i > , s i p i l o n , 
< 1 V e p l u u o , V u i c i i n o H , bombas an&s, todinhas, p e t » r « l o « , 
r ã f t c u n l a i i t e H , etc., etc, e tc , , p ' r 

Preços baratíssimos e sem competidor 
E s p e c i a l i d a d e d e 

T e l e p i i o n o i t , p a r a - r a l o w , l u z . o l e c t r l c a e 
< ; a m p a l i > l i » H , e t c . 

ERHART & W E I G L 
18, RUA D A BOA VISTA, 18 

S. PAULO 
(ató JOJnn.) 

C ' s i p r l e l i o » 
a s s u c a r , g o i a b a d a 

Ullis, 

E M P ft E Z A L U I Z M I L O N E & G. 

Companhia Dramat ica Italiana 

•Mula Ac « , 

DltlECTOR-PlrOPRIETAHIO : 

COMM. ERMETE NOVELLI 
PCNHO.tl, I R T I N T i n i 

E r m e t o I S T o v e l l i 
Olfra Giannini, I'ia Pezzinl Colonnollo, Laura Vestrl, Ester Monti, Annnnzla 

ta Mazzini, Alfonsina Porro, Virgínia Rutera, Kmma Porro, Oiutepplns 
UroftKi. Olnsoppln» BroKfçl, Giuseppina Caroj, Adolfo Colonnollo, Carlo 
HroKttl, K iwero Ru^er l , Lodovico Pagliarini, Alfonso Casslnl, Mario Tosi, 
Vittoria Bnrvollnl, Pio Sabbatlnl, Filippo Bntora, Oddono Bcalpelllnl, Adol-
fo Gazzottl, I,nifrl Miebeletti. Pietro Dezzi. 

Adnlnistrador—Alessandro Mtcchoronl 
Secretario—Addooo Bcalpelllnl 

- Director do scena-P io Sabbatlnl 

R e p e r t o r i o s 

ta lifbeliea domata—H mercante di Venezia— Otelto—Un rmnanzú parlgi-
no —Papa Ltboniiard—Morte civile—Michele Perrin — K<an — Luigi XI— Va-
vnrn-Gli (pettri—/,<• norpreze dei divorzio—Allelvja-Nerone—La geria di 
Papá Martin—Quatro donne in um casa—La grande marnitra—Oro c orprllo — 
T7n drama nucvo—ll marito di Babete -Amleto—I nostri bimbi—Qouzadillo, il 
bv/fone dei re—Il ratto delle sabine—Don Cesar di Bazan-La zia di Carlo —II 
tignor Lecix/—Ouerrain tempo di pacc—Le vacanze matrimoniali—La locan-
iliera — Il torero—Le dlstrazioni dei tignor Antenore—II carabiniere—Le mas-
chere—Monologhl o farso. 

l-:inpr<>ffit reriiHndeH 

Grande Companhia norte-americana de mysteriös 
E D N A & W O O D 

novidades 

Orchestra sob a direcção do maestro Julio S. Dimitri 

HOJE SABBADO, 29 HOJE 
8" f u n e ç ã o da t e m p o r a d a 

O HNTHÜ8U8MO QUB CRKSCK 
P e n ú l t i m a « l a t e m p o r a d a « l o i : ! » > ' / % o W O O I » 

C o m p l e t o eni to e m toi|as a s f a n c ç ò e s 
AVISO As FAMÍLIAS—Dsromos esta ultima funcyio com uni programm» varlít-

' Introduzindo aigamas novidades, especialmente com IntençSo de satis» 
Promoltemos tuer oosto esforço para 

do, 
fazermos as senhoras o meninas, 
comprazer a todos 

P R O G R A M M A 
1 PARTtí 

e m s e u s d i a b ó l i c o s m y s t e -
r i ö s — N o v a s n o v i d a d e s c m 

M U i l i f ï l c i l a r l e 
II PARTR 

G - r a n d e m a f r i l n a t m AprosentBção pe'a primeira Vfz de sna u'tima 
W i t t u u s M U ^ Í * invenväo, Oottas de cangue ou decapitação. 

( I r a n d e a c o n l e c i m e n t o , a d e c a p i t t e ã o d e u m C O R P O VIVO 
III PAKTB 

M I S T E R W O O D 

G8, m DE S. BENTO 
I l i - P r o a l e <l<i r a l > r t < * a « l e IIIX'OM « 4I> 

l 'u ro ca fé «Conl ianra» c m pó, c h á , assi . 
ca?c. lo , f r u c l a s oui c a l d a ext range i ras e nac ionaes , b o l a c h a s , 
v inhos f inos do l 'orto , l e g i t i m o Col la res , e s p e c i a l C l a r e t t e 
( A . Nicolau d e A l m e i d a & l r ). p ' o p r i o pnra c o n v d e f c e n l e s , 
g ^ n u i n a a g u a r d e n l e p o r l u g u e z a , o u l r o s v i n h o s e b e b i d a s li 
ci';ra, fogos d i v e r s o s o m u i t o s m a i s generos . 
o - o 

M. A. Coelho Monteiro 
P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

E M P R E Z A F E R N A N D E S , P I N T O & C O M P . 
G r a n d e e a f a m a d a C o m p a n h i a E q u e s t r e , G y m n a s t i c a , Acro-

b á t i c a e M í m i c a , d o c o n h e c i d o a r t i s t a 

T é n u s e m p r e g r a n d e d e p o s i t o e v e n d e m 
a o s p s - e ç c i s m a i s m a d i c c s 

Anderson,Sot o Maier & C. 
44—RUA CO COfflfiERCIO—46 

1 5 - 1 0 

„ . í , í . 1 . " 0 n , p I e t a f o r m , K a fBl ' IVB P°r m c l ° <io »PPirelho derr.ml-
nsdo l - « O K ! . , . „ <.. [rivücKUdo pelo „.,verno da Republlea do Braíil 
Churra se a att<.,Ao ^ lazendelros pai a esto melo do exl ípaclo com-
p e a de n"i d.,s naiores flígelles da lavrura. .Aurp^ao tom 

Deposites: S. 1'aulo-Qaspar & C 
do J a n e i r o - r u i 1" de Março. n. 13. 

O privilegiado protesta por qualquer infracção. 

rua 15 do Novembro, n. 19; o Rfo 

8 - 7 . . . 

THEATRO S. JOSÉ 

e r e i r a 
ULTIMOS ESPECTÁCULOS 

H O J E , Sabbado , 2 9 H O J E 
PENÚLTIMA VEZ, PENÚLTIMA 

I>i» c o l o H s a l o m n g i i i i i c n p s n t o m l i u n 

KMPRF.ZA LUIZ MILONE 

Propriedade de li. F. Lotti e L. Cerruti 
D i r i g i d a p e l o s r . H. F . Lot t i 

Da qual fazom parto os eminentes artistas ,ra. V i t l o r l n a C h e c c h i -
H e r a III t i l o s r . E n r i c o c . 

H O J E Sabbado, 29 de HOJE 

n 

Acha-se aberta nma asfisrnalura para r e c i t a » , quo serio reall-
sadas com as melhores peças do ropertorlo. 

Preços para assignatura: 
Camarotes de !• o B» ordem, 35SOOO ; ditos do 8«, 161000- poltronas 

71000 ; cadeiras do 2«, 81000. 
Os preços ÜVUIFOS sorío oppnrlunamonto annunclados. 
A asal^natora acha s« doado já aborta na Confeitaria CsstellCes, largo do 

Unaerlo. 
A Companhia estrelará no; prln.eiros dias do mez de jolho, com a prça 

em 4 actos, do Alcard, 

P A P A L E B O N N A R D 
B o monologo Intitulado—ENTREACTO. 

"•THÉ'AIRjy 

Ventriloquismo 
Venham vOr pela u tinia viz 

Os homenzinhfs niaus 

0 GRINGO E 0 NEGRO 
IV PARTE 

AttençSto 
Venham v(r pela ultima ves a »f -

mada o firrenm 

E D N A 
Rainha do ar 

1 
. 

J 1 

U L T I M A S E M A N A — U L T I M O S E S P E C T Á C U L O S 

Grandioso espectáculo em Lenrficio do director da Compmhi* 

K. F . L O T T I 
1«-A comodla em 1 ecto, trabalho especial do sr. R. P. LOTTI : 

ÏT* 

u 
p a r l o K W A R T I S T A S I N F A N T I S d e 

Preço» o horas do costume.-ijJp'Jl« do espectsculo haverá bonda p„rs todas 
i m Unnas. 
I NOTA—A»WWr domlpjo, grande matinée, com prciecUs «ci (spfrtsdoK», 

Na q u a l t o m a m 
a m b o s os s e x o s . 

P r o ^ r a m m a i n t e i r a m e n t e n o v o . , 
Marav i lh sos c \ e r e : c i o 3 p e l a i n t r é p i d a f u n a m b u U S y t a , J 

GAHMIvN, 

E s p l e n d i d o s t r a b a l h o s e . iucâtr i s pe la g r a -
ciosa S y t a . N E N A . 

Novas r i s o l e s i n a t i c a s e n t r a l a s pelo jocoso c l o w n 

A f f o n s o L a s t r e 
S n b l i s m a t i c a s i m b e c i l i d a d e s pelo s y r a p a t h i c o 

T O N Y I M B E C I L 
A r r i s c a d o s e x e r c i d o s de a l t a p y m n a s t i c a . 
Dará l im ao es| iectaculo a s e m p r e c m u i t o a p p l a u d i d a 

p a n t o m i m a d e g r a n d e a p p a r a t o , d i v i d i d a e m r> actos 

O C E N D R I L L O N 

J ; , 7 l ' ^ 0 U n f C B<C,l"t d H «"«nambulismo do lady Macbeth na rolrbre 
tragedia do Bhakespouro, I n t l t n l a d a - M a c b e t h . deeiamiuU l i . i . . 
da Companhia, era. V. Checchi Herafflnl Pd» l ' » t l 

8»—Orando snecesso do hilaridade, com 
torlo do sr. R. F. Lotti : a comedia em 3 actos, do refer-

rEnSONAOENS 
Barone L AírevIlle, sr. P. ForroigginI; GoUone, tuo flgiio, sr. R Lotll-

Dl-Kcrnargó, sr . fi. Sersninl: Petilon, repetitor. dl dlrlto, sr R p u m -
Arturo dl Honvert. sr. E. Orar si; un psrrucchltre, í r . T. Olglioul- Severo' 
i r . O. Salvsreiíe; Baronesa Dalgíeville, ( r a . I. Bossi; D i ! « de CeVn.nÄ 

ToninoMs'r0,b.8T.MM«r ' ' V m e f l 0 r ' " ' D" « Ä ' i 

l > r c f o n o h o r n m d o c o s t u m e 
Os bilhetes á vends, dítdo st B horas da msrhá sté ás 8 d» 

«Confeitaria CsstellO«.; d. pels, na bilheteria d o theatre ' 
No Hm do cefritaiulo, haverá bonds pars todas ta Ihifau 
An s ihí , don.lrgt—olllma fsnrvlo-deifcdld* d» C o a p u k U 



W W - . - " -

O l - f i L U J t ' x Ä . ^ J L - é v J » 

• I - r 

I F 

i t 

Venda de c a s a s 
N» rua Boüt-j Freitas, 

OMS assobradada 26-.OOOSOOO 
Na rua Cmaellioiro Chrla-

plolano SO.OOOiOOO 
Tres ditas na diti rua, 

p o r 8HCO$OCO 
Tres ditas na dita ru i, 

por 55:090j00ü 
Na rna Barlo do Itapiti-

nlnga, pira commcrii} sr>:00($01)0 
Na ni. unia ina, para mo-

radia 4!f:OOCÍUüO 
N i rua 8. Ccetino 15:W)03000 
N» rna Benjamin Cona-

tant, casa nobre 65-.000$ 00 
Na rua líogo Krcltiu 

(Arouche) f,0:00i)$000 
N* rua Plüroj (palacete) 7ó:000$0 IO 
Na rua Aboliçlo (casa 

nobro) 70:000$000 
Na rua Orlonto (grande 

discara) 40:000»c00 
li maltas oanas doprcços baixo», pa-

ra appllcaç&o do capital. 
Diverso* palacotcs ató o preço do 

150:000$00,J. 
Eaerlptorlo S i—rui dc S. Ti nto, 4.1 

8 - 2 . . . 

F e i j o a d a , m o o o i ó 
completo, prompto para comor 

EM CASA DE 

Ernesto Rheingaatz & C. 
R u a d o s h n m i g r a n t e s , 1 

(atA 30 jun.) 

Paraplona Sobrinho & C. 
BUA nos ANDItADAS, 53 

FABRICA DE SABÃO B VELAS 
Negociam nos seguintes artigos: 

Biibito o!eina flôr p , dito iduta i lom dito 
era caix» de lb o 2/» kl los. Ve!íu do soba, 11 2 
c»lxa com 252 vela»; n . O, ca ixa cora iwj ve-
las; n . H, ca ixa cora 192 velas; It , caixa cora 
11) «5 velas. 

Velas do coraposiv.lo. Temos sonipro graiula 
deposito de velas naiíonae«, da Companhia l.ua 
Btoarica do Rio oe Janeiro. Graxa do Rio-
Grando, era pipas o bexigas. Azeito proprio 
p a r » raacbina. Aieilo do peixe , breu a-, da, 
sebo, madei ra o outios ar t igos per tcucent . s ao 
nosso ramo da negocio. 

Preços multo raodicos. <ató 30 do j u n . 

FUMO EM GüRÜA 
Vondom 

I r n e s t o Sheinga-nts & C. 
Rua d o s I m m i g r a n t e s , \ 

(até 30 jur.) 

BK, TIBIBIÇÁ 
MEDICO 

Connul tor lo—rua J l u r o r a , 53-A, 
das 8 &i 10 o daa 11 áa 2 

Rosldoncia — r u » n i - l g n < l o i i - o 
T o b i u H , tM> 

1 5 - 7 . . 

Privilegies 
Joaquim Soares Júnior 

coru nanica ao commoruio do S. Paulo 
o interior quo abriu uma agoncia es-
pecial para obtenção do privilégios de 
qualquer Invonç.Vi, tendo para esse 
Um um activo correspondente na Ca-
pital Federal. 

A j ( o i U ' l a 

Praça da R e p u b l i c a , n. 3 5 
S A N T O S 

1 0 - 7 

C i m e n t e 
Graúdo dopoalto do cimento 1'oitiard 

do 1* qualidado 
Es^rlptorio do engenharia de 

P u c c i & MicBicEi 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n 2 8 

Sobrado 20 - 18 

ÃífiusTo mm 
A G E N T E DE N E G 0 C 1 0 S 

E s c r i p t o r i o : r u a do 
Q u a r t e l , n . 2 

(a-fl 10 dn OMt) 

A ' p r a ç a 
Oa aba'xo assignadea communkam 

& praça o aos BCUH amigos o frrguo 
Z08 quo acabam do constituir, sob a 
tlrma de Salvador R!zzo & Cottubile, 
uma sociedado para a rontinusçflo do 
eslaboleclmrnto do alfaiataria ,1' Te-
soura iIn Elegância, A rua do S. Ben 
to, n . 37. A mesma scclodado asnime 
todo o activo n passivo da oxtlncta 
flr.na Bltettl & Uzz\ 

S. Paul), 11 dn junlio do 1885. 
Salvador Joaquim Ri::o 

6 - 0 Vicente. Costabilc 

Aguardente 
D e c a n n l n h a , r e c t i f i c a d a , do s u p e -

rior qualidade, 20 graus garantidos, 
e m Ylü , n a f a z e n d a P i r a p i t i n g u y , d e 
Carlos Tsixelra Engler. 20—14 

B i l h a r e s 
C o m p r a m - s e de um a quatro bilha-

reB cm bom CBtado. Rua Victoria, 
f,5-A, esquina da rua Conselheiro Nc-
b'as. 6—2 

(N.fi) 

U L P H A T O DE QUININA, P. B. 
I ) K 

BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
C E R T I F I C A D O 

C o n f e r i d o « o s HV*. M l J I t G O Y « J E , O U R m o c E S & C . , L o n d r e s M 0 DE JANEIBO 

' 'A amostra do Sulphato do Quinina fabricado pelos (rs BUROOYNE, BURBIDQH8 & C., oatabolecidos em Londros, o quo mo foi ontrogno polo sr . EDWARD SMART, com o tlm do ser 
anulysida, por pedido dos niasmos fabrlcintoa, aprosentou as seguintos roacçõos: 

Incinerado cm uma lamina do platina, r,&o deixou lesiduo algum. 
Dissolvo so total o facilmente na agaa acidulada pelo acido sulphurleo. 
Misturada cim acido sulphurioo concentrado, observi-so uma mui levo coloraçlo amaroilo «verdoada. 
Cinco doclgraiumas do suiphato dlsiolvoram sa integralmente em 30 grammss do álcool a CO e , no tlm do uma hora, o na tomperntura ordlnarla. „ . „ . „ « „ ,i„„„ u . 
Em um tubo do ODSIÍO addicionou-so a 1 gramma do sulphato 10 ec. do other o oc. do ammonia; depois da agitação o repouso, observou so ua suporilclo do sepa.açito aos uous 

quidos urou teiiulsfima camada do einchonina. „ ,„„ . . m „ i ( „ „,„„,, 
Km 30 grammas do agua fervendo diseolveu-so uma gramma dobulphato, ajuntou se á soluç.lo um OXCOBSO do oxalato do ammonlo, o llltrou-so; o liquido apresentou-so muuo pnuiu 

amargo o turv< u so apenas pola addiçfto da ammonia. . . , , , , . . . „ .,„„ „. „„_ „_. 
Em 80 grammas do agua agltou so 1 gramma do sulphato; »o liquido filtrado ajuntaram-ao algumas gottas do uma solução concentrada do loduroto do potássio, o agitou-se com uni 

bastão do vidro, attMUndo as paredes do callx; n8o apparoceram et tilas crystalllnss. , . .. . . . 
Agitou so 1 grimma do Bulphato com 30 grammaa do agua, na temperatura ordlnarla, 6 eoluçjo filtrada njuntou BO 1 oent. cubico do BOIUÇSO concentrada do bltaitirato ao toaio, an i i -

tando-so fortomente-; n8o houvo precipitado. . _ . 
Tratou so 1 gramma de sulphato por 10 cc. do agua, agitando se daranto mola hora; tiltrou-so, recolhondo-ao 6 cc. de liquido, quo, addiclonado do 7 cc. do ammonia, conaervou-so por-

feitamento límpido. . , . 
Agitaram 60 com agua 2 grammas do sulphato ; no liquido filtrado foi precipitada a Quinina pelo carbonato do potatsio puro ; o liquido foi novamente fl,trado, evaporado a banlio-ma-

ila atú seceura, o producto da ovaporaçlo tratado polo álcool a 80 c . ; esto, tendo sido ovaporado, ntto deixou roalduo apreciavol. 
Difsolveu-Eo cm agua (sempra diatillada), lovemeuto acidulada por acido chlorydrlco, 1 gramma du sulphato, e proclpltou-so pelo chlaruroto de baryo ; o sulphato o baryo, perieitanionio 

lavado o calcinado, pecou gr. 0,403. 
Uma gramma do sulphato forneceu pola ammonia o polo ethor, dopols da ovaporaçSo deato, gr. 0,730 do Quinina pura o secca. 
Na estufa perdeu H G % do agua. 
Pulo expo to concluo so quo a amostra em questtto 6 eonstitnila por Sulphato do Quinina do l»ô:» < ] u a ! ! < l n < l c > 
Laboratório de Hygiene da Faculdade de Medicina do Mo de Janeiro, om 25 de agosto do lf-84. . . . 

O ln»pootor-lnterlno, 
DR. JOSE' BORGES RIBEIRO DA COSTA ŒïïaC&MffiHStTE POU B Ï Ï M O l ' S Ï S S . Bm-BÏJD'GIES •& C» 

l ' j - I U , C o l o i n i i i i S t r e e t — l i o n d o n 

A' v e n d a e r a tod? .s a s d r o g a r i a s c p h a r m a c i a s d o E s l a d o . 

sab. 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C. 
RUA DIREITA - 2 , LARGO DA SÉ - S. PAULO 

COTAÇÕES 
A r t i e s 

Com», 
Companhias : 

Paulista lntog — 27($ 
Idem com 3o % Uõt (<uj; 
Mogyana, lntog 2H6S 215$ 
Mechanica Import l i r $ íunj 
Toloplionico. 1001 5i it 
Arens — 
Mao Hardy 80$ r,ii» 
Antarctica — a i í 
Agua o Luz — 
1'orro-Carrll — io* 
Drogas Est. S . Paulo — ;>< | 
Ijupton — 05$ 
Viaç&o 1'aullata — >j-,i 
Industrial PaiullBtu.... — i j 
Jardim Accllmaçao..., 2u$ l o t 
Argus Paulista — 
Industrial — lit) 
Molhoramentos — pr.j 
Rio Claro Hallway. . . . — 4411| 
Pormlclda — f $ 
Opton Importadora.. . — J fg 
Mercantil e Industrial 80t 411$ 
Mater, pars Construe. 31 it — 
"'abri! Paulistana integ. 2;íOJ — 
Gaz do Campinas — 8( | 
Btagtntlns ICOt — 
Stupakolf 71 i — 
ünia > do Commerclo.. — loo» 
Cortume f>0$ :i0| 
Unido Boroesbans. . . . l i ' 3 — 
Gaz do 8. Paulo — 18f$ 
Progrodlor — 20) 

Uauuoa: 
OrcdltoResl,esr». hyp. 18ó| 150$ 
Cart, coram lõi>$ 1003 
tiavradores — llií t 
Uni Jo do S. Paulo 4o$ 253 
Oonuu. olnd — 220« 
Constructor e A gr — 80 | 
3. Faulo — 12f,$ 
Republica 17 $ — 
Santos 130$ — 
Commercial do Rio do 

Janolro 215) — 
L e t r a s h j p o l l i e c í t v l a a 

Banco de O. R e a l . . . . 003 o ; ) 
UolSo 03« -
Intend. Municip 85) — 

A p o l h - e s 
Do Estado 6 •/• — — 
üoraen 5 •/o 000) 035) 

> 4 o/°{oaro)l:210) 1:200 
D e b e n t a r n a 

V . W E R N E C K & C . 

7 3 — H F V U L Q L c i o s Ourives—73 
i R m a a a j j A i H i s ^ g i - G 

V i n h o L e o n i 
lo.iispopsavel As crianças, ás senhoras fracas, aos velhos e As pessoas dobiiitadas por quaosquer moléstias. 
O uso d .'Mo vinho A recommcndado por distinetos médicos na a n e m i a , t i s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

t i c a s , d y s p o p s i a s , v o m i t o s , d i a r r h é a , e t c . 
Aliameiite ncccssario ás mftes quo aleitam, para fortalecel-as, e As crianças duranto a denliçflo, para prevenir todos os males que acora-

unhain a cvoluç.lo dos den tes . 

IV&tesSados m é d i c o s Drs. Martins Costa. JoAo Pixarro Gablao, Marcos Cavalcante, Brant Paos Leme, Aao-
vedo Bodró, Luia Faria, Chapot Prevoat o Rodrigues Lima (lento da Faouldado do Me-

dicina da Raliia). 
C l i lHi roS: DrB. Julio do Moura. Carlos Gross. Bilva Rabello, Moreira de Carvalho, Affonso Ramoa, Cyprlano Carneiro, Américo Bras i -

leiro KI ho, Joa ;u im Nogueira, Monteiro Mauso, Victor Godinho. Jacintho Dutra, .IUBÚ l)u»ra, Arthur Bilva, Arthur Rocha, Machado Portolla, Wer-
U0':lc Vichado , P.irs d'i Carvalho, Camillo Konsnca, .Io5o HanfAnna, Antonio I \ tíaidanha da (»ama, Kduardo do liarros, .lorge Kranco, Kdmundo 
Xaviir, Franco !< ho, Rernardo Dias, Oliveira Martius, Ferreira Villaça, Felippe Meyor, Genuino Mancebo, Alberto de Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Frei tas , Cupertino Durüo, Arthur Bá, Karp, e tc . etc. 

C h l o r h y d r a t o 
cie qui-P a s S 5 3 Î 2 5 J S c o m p r i m i d a s d e S U l f a t ° d e j u l n l n ^ B l E u l f a l o d e Q u i n i n a . 

n i n a . - S a l i c y l a t e cie q u i n i n a . 
do q u i n i n a . — B r o m h y d r a t o do q u i n i n a . - V a l e r i a n a t o 

A aoceita^ilo qun tem tido es'.a especialidade pela distlncta classo medica prova A evidencia a sua superioridade sobro todas as out ras 
e a torna indlspemiavel a todo individuo que viaja ou habita zona palustre. 

ESl-TIO-frSBS^-MFLR- K*peciflc0 contra KNXAQUKCAS, NKVRAI.OIAB, HtlKUMATISMOB, etc., e tc . 
Br « t í S c » l e t u « a l S B I l ^ H iBBeca Cada pastilha encerra 25 coutlfçrammas do ant ipyrina cuimicamonto u r a . 

A atitioyrina, apezar de comprimida, conserva intactas aü Buas propriedades therapeuticas e dissolve-se cora a raaxima rapidez possível, era con-
acto cora os líquidos. 

Pelas suas liisi^niílcar.tes dimcnsôos (cada pastilha n&o excode o tamanho do urna pillula) podem ser administradas As cr ianças. 
Cada caixa conlóm 24 past i lhas . 

S a S s ã o d e i e h t o " s u b í i m a d o ^ ^ ' t f í K ^ ^ 
i(l «jO de icbthyol e 1 OjU de bichlorureto de bydrargirlo K' empregado com excollentos ronnltados no t ra tamento das affocções cutaneas parasi-
tarins, era a lguns orzomas. no psoriaEls e em outraB moléstias externas.—Dasta at tender-so para a composiçfto do s a b ã o de i c h t h y o l e s u -
b l i m a d o para julyar-se das su?.s grandes vantagens . 

P a s l i i h a s d a c h 9 o s * a t o d e p o t á s s i o e c o c a i n a S A " 1 ^ <TcíIo'J.° 
de potássio o .r> milligrammns de cocaina. Elias preenchem a contento todas aa Indicações do chlorato do potássio o da cocaina, no t ra tamento 
ias affecçOes da bocca, pharynge , laryngo, etc. 

Bão empregadas pelos mais distinetos medicoB, com excelientes resultados, eoutra as dôres do gargan ta , rouquid&o extincç&o de voz 
lharyngito, laryugite, ulcerações, tuberculose, e t c . 

V Bff* P ^ C S ^ f f f i B T í a a f i ^ a S I ' s t 0 G l i x i r r e n n 0 c m poderosas propriedades tônicas estoroacaos. do quo resultam daas 
^ n u d i ^ h u U s ^ f . u i ã a o M t u c l f i van tagens : preparar o chtoniago para o trabalho das digestfies o fornecer-lho conjun-

t a m e n t e meios para fortalecer o organiemo. Dahi a indicaçfto do seu emprego em todoB os casos de : digestões diüleuls, dyspcpslafi, gas t ra lg ias 
perda de appetite, voinitos, azias, embaraços gastricoB. indigestões e nos demais casos em quo forem aconselhadas as preparações tônicas e es-
omacaes, pois os resultados benellcos obtidos com este elixir garan tem a sua efflcaci».—Doso : um cálice pequeno ao almoço e outro ao j a n t a r . 

Xarope de i oduredo d e c á l c i o de Leoni Empregado por todos os clínicos do 
Rio do Janeiro no tratamento do lytn-

phatismo, escrophulose, tisica pulmonar, bronchites chronica«, adenites , manifestações secundarias e terciarias da syphilis, rheumatismo, e t c . , e t c . 

Licor de pepftonato de f e r r o F.ste licor contém o ferro sob a fornia a mais absorvível possl-
_ vel e é a mais ofllcaz do todas a s preparações ferruginosas. Dahi 

sua indicação nos casos de aneraia, chloroso, cõres paliidaB, dismenorrhéa, opilaçfio chyluil», e tc . , e nos demais casos cm que forem aconselhada« 
as preparações ferruginosas. 

L i c n e * H ! * » O P l i m l u n l l i a Empregado com grande snccesso no tratamento daa 
h s l l # U f l t a ü a i b i d i r d U c C U L í l l y j l l U a bmm-.hltes, tosses rebeldes, delluxos, laryngitcs, ca ta r rhc i 

da bexiga, tisica pulmonar e nos mais casos em quo síío aconselhados os preparados balsamicos. 
Bubfctituo com real van tagem as preparações similares ext rangei ras , visto como 6 confeccionado com todo o rigor e pureza . 
DÚBO: 2 a 3 colheres do sopa, por dia, diluidas em agua . 

I g v o l g u A As pasti lhas laxat ivas de V. WERNECK sRo um medicamento que deve ser preferido a todos OB outrop, pole 
( M d A s i l l V U regularlsara o ventre o uSo ex igem dieta de na tureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

d e j u s a r : uma pastilha ao almoço o ontra ao Jan ta r . » (Quart . o s ab . ) 

CHARUTOS DE HAVANA Bom a r m a z é m com sobrado 
Receberam grando partida 1 A ! u | Ç a [ 0 u m b o r a a r r a a z , m n o n e n . 

hrnesto Rlmngantz & C. !tro i a eirado. Trata-io na rua da Bfla-
n u u d o s I m n i l g r a n t e i « , 1 ViB'a, n. 21», casa de J . Andrade & C. 

(ató 80 jun ) I 5 - 1 . . . 

P Í N H O 
Vondem-se, na cidade do Ytú, l.OOO 

pinheiros. Truta-so na mesma, com M. 
do Magalb&es. 0 - 0 . . . 

F O L H E T I M (5:1 

M A Y N E - R E I D 

OS NMMGOS Dl ILHA DE BORNEO 
L X X X I X 

KM PKR1G0 

Atirar u m t iro d e e sp inga r -
d a era, portanto, mais perigoso 
que util ; mais val ia e s p e r a r e 
confiar na protecção do S e n h o r . 
Ref lect indo mu i to nos pe r igos 
d e que e l le e os aeus compa-
nheiros j á tinham escapado, gra-
ç a s a fel izes eventualidades, o 
bom e virtuoso Henrique pòz o 
futuro naa mãos d» Deus . Se-
gurando com uma das mãos na 
espingarda, puxou Helena para 
si com a outra, e murmurou-
l h e ao ouvido palavras anima-
doras, a que Helena respondeu 
c o m outras de piedosa resigna-
ção. 

Um momento mais, e a fé 
d o s dous pequenos ia passar 
por uma rude prova. 

D e p o i s d e por muito tempo 
c o n t e m p l a r com ares pachor 
rentos a s contorsSoa do seu ini-
m i g o agonisante , o gorilha pa-
receu , f inalmente , ficar satisfeito. 
Vol tando para a floresta, diBpOz-
Be a abandonar a praia. Para 
Henrique e Helena approximava-
afe O m o m e n t o da crise. —(Jue 

bo ia e l l e t o m a r ? 

Os p e q u e n o s não t i n h a m t ido 
t e m p o d e fazer a ai m e s m o s 
e s t a p e r g u n t a e d e r e s p o n d e r 
a el la, e o muito t e r i a Bido for-
m u l a d a no seu espir i to , q u a n d o 
v i r am o gor i lha v o l t a r p a r a a 
a r v o r e deba ixo da q u a l se con-
s e r v a v a m e dirigir se p a r a el les. 

— Katatnos p s rd idos ! exc la -
mou H e n r i q u e i a v o l u n t a r i a m e n 
te-

E s t a s p a l a v r a s a u g m e n t a r a m 
o t e r r o r d e Helena, n u m mo-
men to e m q u e mais necess ida-
d e t i nha d e ser a n i m a d a e am-
p a r a d a . Henr ique , a s s im q u e as 
p r o f e r i a , deBejuu r e t i r a i as . 

Mas a s pa lavras p r o f e r i d a s 
d e i x a m d e nos p e r t e n c e r e não 
p o d e m o s dest rui l as . 

H e n r i q u e não t e v e t e m p o d e 
dizer ma i s nem p e n s a r o q u e 
pode r i a f aze r . O m o n s t r o avan -
ç a v a c o m um passo ince r to , m a s 
a inda a s s im bas tan te ráp ido , e 
ia bem depres sa c h e g a r ao lo-
g a r o n d e os pequenos se escon-
d iam. Os seus m o v i m e n t o s in-. 
d i c a v a m urna exc i t ação , a l iás 
b e m n a t u r a l , depois d o r e c e n t e 
c o m b a t e . 

He visse Henrique e Helena, 
com certeza que a sua presen-
ça lhes far ia augmontar o furor. 

Mas como podia a féra não 
de ixar de os v ô r ? 

Conservavam se de traz da 
arvore e occultavam se entre 
a s folhas doB s a t y r i d e s ; mas 
não e s tavam bem oceultos , e 

4§m 

com certeza seriara descobertos, 
se o macaco, depois d i passar 
para deante da arvore, se vol-
tasse para olhar para traz. 

Dirigia se sempre era linha 
recta para a arvore, á qual tinha 
tenção de subir. Neste momento 
ainda Henrique pensou em fug i r 
com Helena. Las t imava não o 
ter feito mais cêdo ; o perigo 
de se perder na (1ore3ta parecia 
lhe agora menor que o perigo 
immediato quo os ameaçava . 

Ura rápido golpe de vista que 
lançou em roda de si mostrou 
lhe quo era j'á demasiado tarde 
para fugir . 

X C 

O A T A ( J Ü U DO O O B 1 L I U 

A arvore por traz da qual 
se ach&va com a irmã es tava 
situada no meio de ura espaço 
descoberto, que não podiam atra 
vessar sem receio de Berem vis 
tos pelo macaco, que bera de 
pressa lhes deitaria a mão. 

Havia, ó verdade, outra arvo-
re perto daquella, mas a di-
recção em que f icava não lhes 
permittia alcançai a sem desper-
tarem a attenção da féra. Os 
pequenos não tinham, portanto, 
outra alternativa senão fug i r 
com risco de serem perseguidos, 
ou ficarem onde estavam. 

Optaram por esta resolução 
e conservaram se silenciosos, de 
mãos dadas e encostados ao tron-
co da arvore, do lado opposto 

'•-"i*1 ni 

áquelle por onde vinha o gori-
lha. 

Decidiram até nem observar 
os moviraentoâ do inimigo que 
avançava para e l les ; receavam 
denunciar a sua presença, es-
preitando o atravez dos satyriões 
trepadores. 

Afinal, o macaco podia entrar 
na floresta Bera dar pela sua 
presença. Nesse caso, não ha-
veria risco. S e vieBse ter com 
elles, o valente Henrique esta-
va resolvido a luetar energica-
mente cora o inimigo. Conser-
vava aegura a espingarda, dis-
posto a disparar lhe a ca rga 
em cheio. 

Reprimindo a respiração, es 
paravam ambos em silencio, e 
palpitava lhes com tanta f o i ç a 
o coração, que podiam ouvir as 
palpitações um ao outro. 

Ksta anciedade era para el les 
um verdadeiro tormento; como 
so quizesee prolongai a, <1 animal 
não se dirigiu immediatamente 
para a arvore . 

Ter ia parado no caminho? Te-
ria tomado direcção difTerente ? 

Henrique dispunha se já a 
vér o que era , apezar de nisao 
correr baBtanto perigo, quando 
sentiu raspar do outro lado da 
arvore. 

Passado um instante, ouviram 
raspar um pouco mais acima, e 
os pequenos comprehenderara 
que o gori lha subia pela arvore 

(Contini) 

V E N D E M - S E 
duas bOas casa?, próprias para fami-
lla do tratamento, inoladap, com jar-
dim dos dous lados o com todas as 
commodidados desejadas, principalmen-
te uma dostas, qno ú um palacote 
acabado de novo, ainda 11EU1 habitado 
o construído com todo o esmero. Tra-
ta-so com o seu proprietário, o In-
forma-se na rua Conselheiro Nebias 
n. 118. 2 3 - 2 

L â V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 

O RÁPIDO PAQUETE 

LAS P A L M A S 
Sahiri do Santos no dia 10 do julho 

para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem rapida om K > d i a s 

Preço das passsgons do 8» classo, 
fr . « O . 

Pura passagens o mais informares, 
com os agentes : 
EM H. PAU!.O - OHCUI- 9 l o r » -

e l i i t z «.V O . , rua do Commer-
clo, 7. 

EM HANTOS — O H c a r IKoi-M-
« • h i t z tV rua Visiondo do 
Rio Branco, 10. 

de Transports Mari-
times á vapeur 

O VAPOB 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

LINHA no BRASIL 

O r u p l i l o p a < | i i o t o 

MONTEVIDEO 
Sahir& de Bantus no dia ä de julho, 

para 
G ê n o v a c 

Nápoles 

Viagom rapida om l í i < ! ! « • . 

Preço das pascagens do 3* classo, 

Fr. 6 0 
Para passagens o mais InformaçSos, 

com os agentes: 
EM s. PAULO — O a c o r l l o r « -

c h l t z «V C . Rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS — Ornear . - l l o r a -
e h l t z Oc C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 16. 

Espagne 
esperado M I HIIIUOH ató 1° do 
julho, sahirá, depois da Indlsponsa-
vel demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece condncç&o 
gratuita pura bordo auB paRssgolros 
de 3." club&e, com enas bagagens. 

Agentoa: 

KÂRl VALAIS & ( M P . 
• i . I N i t i l o - r u a J o s A Bonifacio, 12 n. 
N a i i t o i i - n í 15 dn Novembro, 17. 
í l l o «li1« - lni i<-f i -«>—iua da Al 

fandíga. 32. 

Haéuig Südamerikanische FampVlii!-
fahils-i 

Os va|»or<'M 

Santos 
Capitão I. Kroeger, sahirá no dia 3 

do julho de 1805. 

Coryf iba 
Capitão A. Blrch, eulilrú a 10 do julho. 

Argent ina 
CapilSo L. Scharfo, tahirà a 17 de 

julho. 

B e l g r a n o 
Capitão I. Poschmann, eahirl a 21 de 

julho. 

M e n d o z a 
CapitSo 1. Bebrman, sahirá a 31 de 

julho. 

Vkük 
R i o 

O a h l a 
L l i b A a 

H a m b u r g o 
A v i s o 

Todos oa vaporea acima mencionados 
ttm magnificas accommodaçOes para 
passageiros e Edu illumlnados a luz 
eloctrlca. 

Todos estes paquotos levam passa-
geiros para as Ilhas doa Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 8.» ciaste 
para Msbôa, incluindo vinho de mesa, 
120IOOO. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18-RUA DE B. BENTO—18 

S . P a u l o 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende 00 uma fabrica a vapor, dis-

pondo de machlnlsmus aperfeiçoados 
para manufactura do moveis Também 
so vendo ou aluga-so o prédio, assim 
como 0 prédios annexoB. O motivo 
da venda 6 o propilctarlo retirar-se 
para a Europa. Trata-se na rua Con-
selheiro Furtado, n. 85. 1 0 - 1 0 

Navig-azione Generale Italiana 
60CIETA' REUNITE 

F l o r i n & R u l i H t t l n e 

0 F.KPI,ENUIOO E Vlil.OZ PAClIJETE 

SIRIO 
buhiiu du Rio de Janeiro, em 0 de julbo proximo futuro, para 

Genova © Napol i 
om direitura 

Camerinl dlstlntl francos 1.0(10 
1* ciasse > 750 
lí» » » 550 

Vl.'igom am 14 dias. Tratamento do 1» urdem. 
A Q E N T B B 

m M i E l X I C R Î E S 1 T A 
li tut dr. S. Bento, 4H l'ra^a da Republica, 41 

I H . P a u l o M a n t o * 

Picifie Skam NtTigalioo Company 
0 NOVO PAQUETE INOLEZ 

BRITANNIA 
Esperado do Rio da Prata, pahlrâ, no 

dia 10 do judio, para l l i i h l n , 
r e r n i i i n b u c o , I . U l i A n , 
L m ( » u l l c n (La Kochollo), I » l y -
m o u t h o L i v e r p o o l , depois 
da indispensável domora. 

Roduiç&o nos proçts das passpgens 
para Liverpool: 

1.» classo, £ . 24 o £. 30. 
Dita, ida e volta, £ . 80 e £ . <6. 
í.» dita, £ 15. 
3» dita, t 9. 
Passagem para Paris, £ 34.R.0. 
Vinho de mosa, fornecido grátis ata 

passageiros do todas as classes. 
Os paquotes desta linha sao Uluml 

nados a luz eloctrlca. 
Para passagens e outras Informações, 

cera OB agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

1*. 1 ' A U L O 

CAMBIO 
S. Paulo. -29 do junho do 1895. 
Tabellas afBxadas hontom: 

U r l t l a h I t u n U 
Londros lo 9 3/4 
Paris 954 074 
Hamburgo 1.178 1.200 
Italia — 935 
Portugal — — 
New-York — 6.000 

l . o i i d o n B a n k 
a 90 d . & vista 

Londros 9 7/8 9 5/8 
Paris tOO 985 
Hamburgo 1.191 1.220 
Italla — 958 
Lisboa | stcrllno 9 7/3 9 5/8 
o Porto) 450 400 
Agencias do Por-

tugal — 405 
New-York — 5.100 
Montovldoo 9 7/8 9 5/8 
Buenos-Aires.. . 0 7/8 9 5/8 
U r a i i l l I n n l H c h o l l u n k T u r 

D e u L s c l i l a i w l 
Berlim 1.192 1.207 
Hamburgo — 
Londros 9 7/8 9 11/10 
Parla 905 978 
Italla — 937 
Now-York — 5.125 
Portugal — 445 
Hospanha — HBÜ 

B a n c o f l » H . P a u l o 
Londres 9 7/8 9 5/8 
ParlH 900 975 
Itália — otio 
Portugal — 150 

F i - a t o l l i C r o i t t a 
Londres 9 7/8 9 11/10 
!'arls — 984 
Hambuigo — 1.215 
Italla — 040 
Portugal — 420 
Hospanha — 930 
Turquia (Beyrouiii) — 9 l l /xo 
Buonos-Aires.... — 6.612 
Montovldoo — 6.103 

Pol grande a animação do nosso 
mercado de cambio durante o dia de 
hontem. 

EITectuaram-se transaoçína a 10 
Hl 1/39 e 10 1/10. 

Pochou firme, na taxa de 10. 
Proço dos soberanos no Britinh Bank. 

24}500. ' 

BOLSA 
Transacçlios nffectuadas hontom: 
130 acçftes do Hanao Constrnctor o 

Agrícola, a 5 
17 acçOos da Paulista o 80 %, com 

direito a Integ. o dlvld., a 90$. 
803 letras do Unido, a 031, 

20 letras do Credito Roal. 10« se-
rio, a 081. 

28 debentnres da VlaçOo, a 60$. 
105 acçOos da Paulista c/30 % rea-

lçados e direito a Integ. o dlvld., 
a U0f, 

m^;^ ...... , 

VlaçSoPaulista... . 
Dumont 
Melhoramentos.. . . 

55$ 45$ 
— 85$ 
— 55$ 

TELEGRAMMAS 
(ASSOOUÇXO COMMERCIAL) 

S a n t o s , l i b . 15 m. 
Cambio : 
Baticarlo, 10. 
Tomadores para particular, a 10 3/10. 
Morcado, flrmo. 
M a n t o » , 2 h. 30 m. 
Bancarlo, 10. 
Letras, 10 1/8. 
Morcado, menos flrmo. 
H n n l o a , 10 h. 15 m. 
CafA : 
Mercado, devido & posiç&o do cam-

bio, está em expectativa, comente pro-
forlndo os lotos bons o novos. 

M n n l o a , 2 b. 30 m. 
Continua calmo, 
n i o , 10 h. 80 m. 
Bancarlo, 9 15/10 o 10. 
Particular, 10 1/1» o 10 1/8. 
Cafó : 
Entrada«, 5.923 caccao: embarques, 

3.873; vondas, 4.000. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Está como Inspector do mez o er. 

Emygdio Falchi. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Rece-

bedoria de Bendas, do 24 a 29 de junho: 
Catt bom tt.VJO kl o 
Café esoolha ltOOO > 

SAHIDAS DE CAFE 
(JUNHO c u 18>r,| 

Para a Buropa : 
Svscas 

Vapor ali. Amazonas 14.270 
> ital. Rosario 075 
» fr. Italie 1.100 
» hung Kalman Kiraly 6.880 
> lug. Aiiatit Prince... 6 .481 
» » Trent 0 821 
> all. Bahia 4.535 
> f r . Ville de Rosario.. 18.511) 

Lugre all. Merida 7.0(;0 
Vapor » Patagonia 11.979 

> » Tijuca 8.612 

79.782 
Para oa Bstados-Unldos : 

Soooaa 
Vapor Ing. Strabo 8.128 

. » Wordsworth 6.280 
> all. Capua 4.45S 
» Ing. Holbein 840 
» belga Leibnitt 7.58* 
> Ing. Caslillian Prince. 4 .942 

25.079 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAIO RIS BBPEIUDOO BO U0 

29 New-York, e oee., Catania. 
29 Santos, Berenice. 
30 Marselha e occ., Espagne. 
30 Southampton o ose., Tatuar. 

1 Hamburgo o esc, Corítgba. 
1 Southampton o ose., Nile. 
1 Rio da Prata. Thames. 

« R n A u m 00 t io 
29 Havre e eso., Ville de S. Nicolas, 
Î9 Hamburgo o esc., Tijuca. 
29 Portos do Sul, Itaipeva. 
29 Pernambnco e esc.. Mercúrio. 
30 Oenova e esc,. Maranhão. 
80 Marselha e esc., Bt'arn. 
30 Trieste e eso., Berenice. 
30 Portos do Norte, Ohnia. 

1 Santos, Sontelmo. 
1 New York, Castillian Prince. 
1 Rio da Prata, Espagne. 
2 Southampton e eso., Thames. 
2 Rio da Prata, Nile. 
2 Montevideo o esc., Victoria. 
fl Oenova e esc., Sirio. 

T A P O U UPUIADO« SM u m i 
29 New-York. Cuvier. 
29 Rio, Arlindo. 
2» Liverpool e esc., Biela. 

2 Bio, Espagne. 
3 Rio, Victoria. 

TATOUS A SACIS Dl SA KV» 
20 Rio da Prata, J. Taylor. 
89 Rio, Berenice. 

8 Oenova e esc., Montevideo. 
8 Hamburgo o eso., Santos. 
8 Hamburgo e eso., Corityba. 

10 Oenova e esc,, Las Palmas. 

MANIFESTO 
Vapor logiez Creole Prince, entrado 

do Now-York a 27 do corronto : 
200 brs. toucinho, Il V C, & ordem. 
500 ditos banha, Idora, ldom. 

00 cxs. carvão, a .lames Mitchell. 
100 brs. toucinho, a Bolmarço & C. 
600 dltoa banha, aos mosmos. 
200 dltoa toucinho, B V C, 4 ordoin. 
26 cxs. presuntos, a Oeraldo Leite 

* C . 
35 ditas manteiga, a Bolmarço A O. 
30 engrs, fogOes, H A O, A ordem. 

!l ditos pertences, Idem, Idem. 
1 cx. louça, Idem, Idem. 

200 brs. toucinho, D O, idem. 
880 ditos banha, Idem, ldom. 

1000 dito* farinha, B * C, idwo. 


